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APRESENTAÇÃO 

O presente volume é parte do Plano de Manejo da RBMP, trazendo informações sobre 

a Unidade de Conservação (UC) e seu entorno, de forma a estabelecer o cenário atual no 

qual a RBMP está inserida, nos âmbitos ambiental, social e econômico. As informações 

presentes neste volume subsidiaram as análises realizadas para o planejamento da UC 

(volume I do Plano de Manejo). A caracterização da RBMP e seu entorno foi elaborada a partir 

das informações contidas nos seguintes documentos: 

- Diagnóstico Ambiental da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa e Diagnóstico 

Sócio-Econômico da Área de Proteção Ambiental Rota do Sol, volumes 1 e 2, elaborados pela 

Beck de Souza Engenharia Ltda., 2002; 

- A leitura da paisagem como instrumento para o Plano de Manejo: Reserva Biológica 

Estadual Mata Paludosa – Itati/RS, Dissertação de Mestrado de Lucimar de Fátima dos Santos 

Vieira, 2008; 

- Plano de Manejo da Estação Ecológica Estadual Aratinga, elaborado pela Fundação 

Zoobotânica do RS, 2007; 

- Plano de Manejo da Reserva Biológica da Serra Geral, elaborado pela Fundação 

Zoobotânica do RS, 2007; 

- Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Rota do Sol, elaborado pela 

Geolinks, 2008. 

A equipe de planejamento DUC/DBIO, a partir das informações contidas nos referidos 

documentos, organizou a caracterização preliminar da UC e entorno, sendo os ajustes e 

complementações necessários estabelecidos na 1ª Oficina de Planejamento (Anexo II do 

volume III). Após, o documento foi encaminhado aos colaboradores para revisão das 

informações. O produto final foi submetido ao Conselho Gestor para validação, resultando na 

caracterização da RBMP e entorno. 
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1. ASPECTOS GERAIS 

1.1 Histórico da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa 

O histórico da RBMP está diretamente ligado ao licenciamento, monitoramento e 

construção da Rodovia Rota do Sol (RST 453/ERS 486), a qual interliga diversas regiões do 

Estado do Rio Grande do Sul, tendo o seu início na fronteira oeste e o término no litoral norte 

do Estado, numa extensão de 737 km. O seu trecho final possui uma extensão de 54 km e 

corresponde à localidade de Tainhas, no município de São Francisco de Paula, até a rodovia 

federal BR 101, em Terra de Areia (VIEIRA, 2008). 

 

 
Figura 1: Localização da Rota do Sol, RS-453 e ERS-486 (elipse laranja). 

Fonte: www.daer.rs.gov.br (acesso em 19/11/2019). 

 

Atendendo à legislação vigente, para a implantação deste trecho da rodovia, foi 

necessária a realização de Estudos de Impacto Ambiental, a fim de avaliar os impactos 

causados pela realização do empreendimento. Os estudos de impacto ambiental foram 

concluídos em 1994, e o empreendimento teve a licença prévia emitida pelo IBAMA em 1996. 

Como mitigação dos impactos ambientais, no trecho da rodovia sobre a serra foram previstas 

obras especiais, como túneis e viadutos, além de significativas alterações de traçado. Além 

das ações de mitigação, para compensar a destruição de ecossistemas causados pela 
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instalação do empreendimento, e em atendimento à legislação vigente na época (mais 

especificamente, a Resolução CONAMA n.º 002/96), foram criadas duas Unidades de 

Conservação, a Estação Ecológica Estadual Aratinga e a Área de Proteção Ambiental Rota 

do Sol. 

Os estudos voltados ao licenciamento/monitoramento da rodovia Rota do Sol, 

realizados a partir de 1996, destacaram a importância da área onde hoje se localiza a RBMP 

para a conservação da biodiversidade. O estudo identificou que a área se tratava de um dos 

últimos fragmentos de floresta de planíciedo RS, incluindo matas paludosas, apresentando 

diversas espécies restritas a este ambiente e algumas ameaçadas de extinção, o que 

demonstrou a importância de sua preservação (Figura 2). Foram feitas sugestões para 

manutenção do traçado existente da rodovia, evitando o desmatamento de novas áreas, ou 

que, na impossibilidade de manutenção do traçado original, que fosse implantado um viaduto 

sobre a floresta. Nenhuma das duas sugestões foi aceita, construindo-se passagens de fauna 

sob a rodovia. 

Dada a importância da área, em 1997 iniciaram-se os procedimentos para criação da 

Unidade de Conservação O primeiro passo foi a compilação das informações existentes sobre 

a flora e a fauna da área, ressaltando a importância de preservação da mesma. O passo 

seguinte foi definir preliminarmente os limites da UC, considerando as áreas ambientalmente 

relevantes e avaliando os limites das propriedades particulares. Por seu pequeno tamanho e 

grande fragilidade ambiental (encostas íngremes e nascentes), concluiu-se que a UC deveria 

integrar o grupo de Proteção Integral, na categoria de Reserva Biológica. Após a definição 

dos seus limites e de sua categoria, encaminhou-se a proposta de criação da RBMP, a qual 

foi promulgada em 23 de outubro de 1998 através do Decreto n.º 38.972/1998, com área de 

113 hectares (Anexo I). 

As primeiras ações para a efetiva implantação da RBMP iniciaram em 2001, com a 

disponibilização de recursos de compensação ambiental oriundos do licenciamento do 

Gasoduto Bolívia – Brasil. Com esses recursos, foram contratadas duas consultorias para 

realizar a confirmação dos limites da RBMP e o cadastramento das propriedades inseridas no 

seu interior, e realização de levantamento de informações complementares sobre aspectos 

físico-bióticos e socioeconômicos, e elaboração de diretrizes para o Plano de Manejo da UC. 

Assim, a RBMP teve seu Levantamento Fundiário elaborado em 2002. 
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Figura 2: Aspecto do ambiente de mata paludosa encontrado no interior 

da RBMP: mosaico banhado-floresta.  
Foto: Paola Stumpf 

 

Os resultados destes trabalhos, além de referendar a importância da área, 

constataram que os limites originais da RBMP não seguiram as delimitações naturais do 

terreno, bem como, não respeitaram o desenho das propriedades existentes na área, 

inviabilizando algumas delas. Além disso, esses limites incluíam áreas fortemente alteradas 

pela ação humana, ao mesmo tempo em que deixavam de fora áreas de grande interesse 

ambiental (Figura 3). A partir destas constatações, foi elaborada proposta para alteração dos 

limites da UC. Essas alterações permitiam a adequação dos limites da UC aos limites das 

propriedades, bem como ao novo traçado da rodovia Rota do Sol, a inclusão de áreas de 

matas de planícies de grande interesse ambiental, e a exclusão de áreas alteradas utilizadas 

para lavouras e criação de gado. 
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Figura 3: Limites da RBMP conforme Decreto 38.972/1998 (linha vermelha), proposta de 

alteração dos limites da UC, com a delimitação dos lotes das propriedades abrangidas (linha 

preta) e o atual traçado da rodovia ERS 486 (linha azul). 

 

Em 2007, foi elaborada proposta de ampliação dos limites da UC. A ampliação da UC 

justificou-se pela necessidade de melhor proteção do bioma da região (englobando novas 

áreas com elevado interesse ambiental), além de corrigir inadequações de limites, quando da 

sua criação. O procedimento legal foi adotado, conforme dispõe a Lei Federal n° 9.985/2000: 

estudos técnicos, consulta à população e adequação do instrumento – Decreto Estadual, em 

vez de lei ordinária, pois não houve modificação dos limites originais da UC, além da 

ampliação da área. A proposta de ampliação da RBMP, objeto de consulta pública, foi 

disponibilizada na página da SEMA para contribuições, e apresentada em reunião pública no 

dia 31 de março de 2007 (Anexo II). Ao final, a RBMP teve, então, a sua área ampliada para 

271,87 hectares, conforme Decreto Estadual n.º 49.578, de 13 de setembro de 2012 (Anexo 

III). Com isso, ampliou-se a possibilidade de melhor gestão da UC, com a proteção de 

ecossistemas específicos, além de facilitar. a aquisição de propriedades para fins de 

regularização fundiária, uma vez que a área da UC deve ser de domínio público. 

Em 2004 foi intstaurada a Ação Civil Pública 2004.71.00.00683-5, de autoria da OSCIP 

Núcleo Amigos da Terra Brasil, com o objetivo de reparar danos à RBMP, decorrentes de 

atividades para implantação da rodovia Rota do Sol. Estes danos foram gerados como 

consequência de deficiências no processo de licenciamento ambiental da rodovia, o qual não 

foi eficiente em promover a mitigação dos impactos gerados pela instalação e operação da 

mesma. Nas obras para sua implantação, além de corte irregular de vegetação, conforme 
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ilustrado na Figura 4, houve alteração na topografia da área, e, consequentemente, na 

drenagem superficial, devido ao aterro feito para base do leito da rodovia. Além dos impactos 

não mitigados gerados no processo de instalação, o licenciamento ambiental não condicionou 

à realização de ações e instalação de estruturas a fim de mitigar os impactos da operação da 

rodovia, conforme recomendados nos estudos prévios e relatórios de monitoramento do 

processo de licenciamento. 

 

  

Figura 4: Fotografias de corte raso irregular de vegetação realizado para implantação da rodovia 

Rota do Sol.  

Fotos: Paulo Brack. 

 

O andamento da Ação Civil Pública tornou-se um catalisador para a realização de 

ações efetivas para a implantação da RBMP, a ponto de ser reconhecida como uma 

oportunidade no âmbito do planejamento anual da UC. A Ação Civil Pública teve papel na 

execução das ações para a regularização fundiária, na elaboração do plano de manejo, no 

fechamento do trecho do leito antigo da rodovia rota do sol localizado no interior da UC (figura 

5), e na instalação de estruturas para mitigação dos impactos da operação da rodovia, com a 

instalação de passagens de fauna, e controladores de velocidade. 

No ano de 2012 foi elaborado, pela gestão da UC, Termo de Referência para 

realização de monitoramento para avaliação dos impactos da rodovia ERS 486 no fluxo da 

fauna, a fim de subsidiar a tomada de decisão com relação à instalação de estruturas de 

mitigação dos atropelamentos no trecho em que a rodovia cruza a RBMP. O monitoramento 

está sendo realizado a fim de levantar as informações para suprir as lacunas de conhecimento 

que hoje impossibilitam a definição da(s) melhor(es) estratégia(s) a ser(em) implementada(s), 

garantindo, assim, a efetiva conservação das populações de animais silvestres. 
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A 

B C 

Figura 5: A) Localização do trecho antigo da rodovia ERS 486 no interior da RBMP. B) 
Aspecto do trecho antigo da rodovia ERS 486 no interior da RBMP antes do fechamento. C) 

Aspecto do trecho antigo da rodovia ERS 486 no interior da RBMP dois anos após o fechamento. 
 

No período entre 2004 e 2009, foi executado o Projeto Conservação da Mata Atlântica 

no RS (PCMARS), que, por meio de uma cooperação internacional, com recursos do Banco 

Alemão de Desenvolvimento (KfW), teve como objetivoaproteção e recuperação de 

remanescentes da Mata Atlântica da região nordeste do Estado.A RBMP foi um dos 

executores do projeto, dentro do componente"fortalecimento das Unidades de Conservação", 

que visava a assegurar as condições para a implantação e sustentabilidade das mesmas. 

Com os recursos do PCMARS, foram adquiridos equipamentos, veículos, e realizadas 

ações que alavancaram a implantação da RBMP. Devido ao início da execução do projeto, a 

SEMA realizou processo seletivo para contratação temporária, possibilitando a designação de 

um responsável pela UC, e a instalação de uma sede no município de Itati.A existência de 

uma estrutura mínima e a presença local de um servidor designado especificamente para 

atuar na gestão da RBMP, permitiram que fossem executadas as primeiras ações efetivas 

para a implantação da UC. Em um primeiro momento, no período entre 2004 a 2006, a gestão 

da RBMP envolveu-se no processo de implantação da rodovia Rota do Sol, a fim de garantir 

a instalação de estruturas para mitigação dos impactos gerados pelo empreendimento. 

Também foi um período de aproximação com a comunidade local, com a gestão da RBMP 

atuando no licenciamento florestal, de modo a sanar dúvidas e desafogar as demandas dos 

produtores nas questões referentes ao manejo da vegetação. 

A partir de 2007, após a realização de concurso público, pela primeira vez desde sua 

criação a RBMP foi dotada de uma equipe, formada porum técnico ambiental (responsável 
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técnico), um auxiliar administrativo e dois guarda-parques. No período de 2007 a 2011, as 

ações de gestão foram direcionadas à proteção dos limites da UC e entorno, regularização 

fundiária, mobilização das entidades e criação do conselho gestor. 

O Conselho Consultivo da UC foi criado em 18 de janeiro de 2010, através da Portaria 

SEMA nº 05/2010. O mesmo é atuante, reunindo-se conforme cronograma previsto em seu 

Regimento Interno (reuniões trimestrais), constituindo um fórum para debate de assuntos 

relacionados à UC e cobrança pela implantação da mesma, auxiliando na gestão da RBMP.O 

seu regimento interno foi elaborado de maneira participativa e publicado através da Portaria 

Sema N° 10, de 27 de Fevereiro de 2012. 

Em 2010 foram adquiridas as primeiras propriedades, o que possibilitou o 

fortalecimento da gestão e aproximação com os proprietários e a comunidade do entorno. No 

ano de 2011, a equipe da UC foi ampliada com lotação de mais dois guarda-parques. É 

importante destacar que, desde sua criação até a publicação desse documento, a UC não 

contou com uma sede administrativa definitiva para seu funcionamento, sendo que nesse 

período foram utilizados espaços cedidos pela Secretaria Estadual da Educação e pelo 

Município de Itati. Durante alguns anos, mais especificamente de 2011 a 2014, foram 

priorizadas e intensificadas as atividades de educação ambiental continuadas com as 

comunidades lindeiras à RBMP, através de visitas às localidades do entorno da UC, parcerias 

com instituições locais, divulgação do trabalho realizado, capacitações do conselho gestor, 

etc. 

O instrumento que norteava as ações de gestão era o Plano Operativo Anual (POA), 

elaborado conjuntamente com o conselho consultivo da RBMP, o qual estabelecia ações e 

metas, permitindo aavaliação da gestão naquele período e quais eram os seus entraves. 

Durante esse período, foi também fomentada a agricultura de base ecológica na região, 

culminando na certificação dos sistemas agroflorestais no ano de 2014, sendo que os 

primeiros certificados emitidos pela SEMA foram dos agricultores vizinhos da UC (atualmente 

abrangidos pela proposta de zona de amortecimento). 
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1.2 Ficha Técnica da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa 

Nome da UC Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa (RBMP) 

Endereço da sede 
Rua Eugênio Bobsin, s/n°, Centro, CEP 95538-000, 

Itati/RS 

Telefone +55 (51) 3628-5325, (51) 986007434 

Endereço eletrônico mata-paludosa@sema.rs.gov.br 

Home-page 
www.sema.rs.gov.br/reserva-biologica-estadual-mata-

paludosa 

Superfície da UC 
271,87 hectares 

(polígono A: 204,62 ha, polígono B: 67,25 ha) 

Perímetro da UC 
10,27 km  

(polígono A: 6,67 km, polígono B: 3,58 km) 

Superfície da ZA 4.669,00 hectares 

Perímetro da ZA 53 km 

Municípios abrangidospela RBMP Itati (1,29% da área do município) 

Municípios abrangidos pela ZA Itati (20,93%) e Três Forquilhas (2,79%) 

Coordenadas geográficas 

29º30’15,427’’S e 50º07’6,108”O ao norte 
29º30’29,411’’S e 50º05’45,983’’O a leste 
29º31’12,764’’S e 50º07’6,217’’O ao sul 

29º30’50,990’’S e 50º07’48,627’’O a oeste 

Data de criação e números dos 
Decretos 

Criada pelo Decreto nº 38.972, de 23 de outubro de 1998. 
Ampliação Decreto nº 49.578, de 13 de setembro de 2012. 

Biomas Mata Atlântica 

Ecossistemas 
Floresta Ombrófila Densa, formação Submontana 
Floresta Ombrófila Densa, formação Terras Baixas 

Formações Pioneiras, florestas paludosas 

Descrição Resumida dos Limites 

A RBMP está localizada na localidade de Vila Nova, e seus limites referentes ao polígono “A” iniciam 

no ponto de coordenadas E 584.580,27 N 6.735.749,55, seguindo na direção leste (encosta abaixo) por cerca 

de 1.200 metros, até o limite com a faixa de domínio da rodovia ERS 486, acompanhando esse limite na 

direção sul por, aproximadamente, 730 metros. Após, segue na direção oeste, por, aproximadamente, 940 

metros, segue na direção sul por, aproximadamente 500 metros, segue na direção oeste por, 

aproximadamente 980 metros, até a estrada. Após, segue na direção geral norte acompanhando os limites 

das propriedades por cerca de 870 metros, até atingir o ponto inicial da descrição. Os limites referentes ao 

polígono “B” iniciam no ponto de coordenadas E 586.560,44 N 6.735.549,17, no limite da faixa de domínio 

da rodovia ERS 486, seguindo na direção leste por, aproximadamente, 1.100 metros. Após, segue na direção 

sul por, aproximadamente, 500 metros, acompanhando, a partir de então a sanga do Marcola por, 

aproximadamente, 170 metros. Após, segue na direção oeste por cerca de 950 metros, até o limite da faixa 

de domínio da rodovia ERS 486. Após segue na direção norte, acompanhando o limite da faixa de domínio 

da rodovia ERS 486, por cerca de 730 metros, até atingir o ponto inicial desta descrição. 

Atividades Desenvolvidas 

Fiscalização: atividade realizada rotineiramente, no interior e entorno da UC, e por meio de 

atendimento de denúncias. 

Educação Ambiental: são realizadas atividades pontuais, atendendo escolas e universidades 

previamente agendadas. A RBMP integra o projeto Seiva, Rede de Educação Ambiental em Unidades de 
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Conservação, junto com a Estação Ecológica Estadual Aratinga, Área de Proteção Ambiental Rota do Sol, e 

Parque Estadual do Tainhas, o qual tem como objetivo difundir a importância da conservação do meio 

ambiente em sala de aula, oferecendo subsídios para os professores trabalharem a temática ambiental 

dentro das escolas, aproximando a comunidade escolar das Unidades de Conservação. 

Pesquisas: são realizadas, regularmente, pesquisas cadastradas na Divisão de Unidades de 

Conservação 

Integração com o entorno: considerando a importância da manutenção de remanescentes 

florestais no entorno da UC, a gestão da RBMP atua em ações para o fortalecimento da atividade de 

implantação de sistemas agroflorestais de base ecológica 

Atividades Conflitantes: 

Áreas não regularizadas: a falta de regularização das propriedades abrangidas pela RBMP é o 

principal conflito existente para o cumprimento dos objetivos da UC. Atualmente, atividades conflitantes 

decorrentes da falta de regularização fundiária ocorrem em uma área de 37,73 hectares (13,87% da área da 

UC). As áreas são utilizadas para lavouras, cultivo de cana-de-açúcar, invernada para o gado, e plantio de 

eucalipto 

Atropelamento de fauna: a rodovia ERS486 corta os dois polígonos que constituem a UC, e o 

atropelamento da fauna constitui uma das principais ameaças à UC 

Presença de estrada no interior da UC: a RBMP possui, em seu interior duas estradas que 

interrompem a conectividade entre os ambientes, a estrada da Vila Nova, antigo leito da ERS486, e a estrada 

da Linha Mittmann. A estrada da Vila Nova teve seu acesso fechado, necessitando de ações para a 

recuperação da área.  

Espécies exóticas invasoras: no interior da RBMP, ocorrem expressivas populações de uva-do-

japão (Hoveniadulcis) e de lírio-do-brejo (Hedychium coronarium) 

Caça: ocorre no interior da UC, sendo frequente a detecção de vestígios da prática da atividade nas 

ações de fiscalização 

 

1.3 Localização e Acessos 

A RBMP está localizada integralmente no município de Itati, na região do Litoral Norte 

do Estado do Rio Grande do Sul, nas localidades de Vila Nova e Linha Mittmann, sendo seu 

ponto central situado aproximadamente nas coordenadas geográficas latitude Sul 29º30’ e 

longitude Oeste 50º05’. O acesso à RBMP é feito pela rodovia Rota do Sol (ERS-486), a qual 

pode ser acessada pela rodovia federal BR-101, no município de Terra de Areia e pela RS-

020 a partir da localidade de Tainhas, no município de São Francisco de Paula. A BR-101 dá 

acesso ao norte e ao sul do país, e no município de Osório acessa a autoestrada Marechal 

Osório (BR-290) que, por sua vez, conecta o Litoral Norte à capital do Estado (Mapa 1).  
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Tabela 1: distâncias da RBMP às principais cidades da região 

Cidade Acesso Distância (Km) 

Porto Alegre BR-101/RS-486 164 

Osório BR-101/RS-486 64 

Torres BR-101/RS-486 54 

São Francisco de Paula RS-020/RST-453/RS-486 80 

Caxias do Sul RST-453/RS-486 145 

 

2. CONTEXTO REGIONAL 

2.1 Enquadramento Político-territorial 

A Reserva Biológica Mata Paludosa situa-se na região nordeste do RS, ocupando uma 

zona de transição entre a região do planalto e a planície costeira. O entorno da RBMP, 

considerado no presente documento, compreende os municípios de Itati, Três Forquilhas e 

Terra de Areia (Mapa 2). 

O município de Itati foi criado em 16 de abril de 1996 pela Lei n.º 10.746, originário do 

município de Terra de Areia. Dista de Porto Alegre 163 km, e as principais vias de acesso são 

a rodovia federal BR 101 e as rodovias estaduais RS 020 e RS 486 (Rota do Sol) (VIEIRA, 

2008). Possui área de 206,9km², e população de 2.781 habitantes1, distribuídos da seguinte 

forma: 25% em área urbana (sede do município), e 75% em área rural, nas Localidades de 

Arroio Carvalho, Bananeiras, Arroio do Padre, Vila Nova, Linha Bernardes, Linha Mittmann, 

Três Pinheiros e Costa do Morro2 

O município de Três Forquilhas emancipou-se de Torres em 20 de março de 1992, 

pela Lei n.º 9597. Pertence à mesorregião Metropolitana Porto Alegre e à microrregiãode 

Osório. Dista de Porto Alegre 125,2 km e as principais vias de acesso são a rodovia federal 

BR-101 e as rodovias estaduais RS-417 e RS-486 (Rota do Sol). Possui uma área de 

217,3km² e população de 2.951 habitantes3. O município se caracteriza por vales, escarpas e 

morros isolados, exceto uma pequena área de planície às margens da lagoa Itapeva e pelo 

planalto no distrito de Josafaz. O ponto mais elevado localiza-se no distrito de Josaphat com 

1.059 metros e o ponto mínimo com seis a nove metros de altitude, próximo à sede do 

município (DOMINGOS, C. L., p. 15, apud VIEIRA 2007, p. 59). A comunidade reconhece 

vários morros por nomes como: Morro do Chapéu, Morro do Capitão, Morro dos Prusch, Morro 

 

1www.fee.rs.gov.br//perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Itati (acesso em 16/01/2020) 
2www.itati.rs.gov.br/a-cidade (acesso em 16/01/2020) 
3https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Tr%EAs+Forquilhas 
(acesso em 16/01/2020) 
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Quente e, alguns vales como: do Chapéu, da Pedra Branca, do Fundo do Rio do Pinto e Fundo 

dos Baratas e dos Barreiros (VIEIRA, 2008, p. 59). 

 

  

Figura 6: Localidade de Arroio do Padre, no município de Itati.  

Fotos: Fernanda Schmitt. 

 

 

 
Figura 7: Fundo do vale do rio do Pinto.  

Foto: Fernanda Schmitt. 
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O Município de Terra de Areia foi emancipado de Osório em 13 de abril de 1988 pela 

Lei n.º 8.561. Possui uma superfície de 147,8km² e população de 11.170 habitantes4.Tem 

como principais vias de acesso a rodovia federal BR-101 e as rodovias estaduais RS-389 

(Estrada do Mar) e a RS 486 (Rota do Sol). Esta última constitui-se numa via de tráfego de 

carga para os centros industriais próximos de Caxias do Sul e outras áreas do planalto. A 

abertura da RS-59, aprovada em 1947, hoje BR-101, proporcionou o surgimento da localidade 

de entroncamento, passando em 1953 à denominação de Terra de Areia. 

Em termos de planejamento regional, a RBMP está incluída na Região Funcional de 

Planejamento 4 (RF4) do COREDE Litoral. Este COREDE é composto por 21 municípios: 

Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Caraá, Cidreira, Dom Pedro 

de Alcântara, Imbé, Itati, Mampituba, Maquiné, Morrinhos do Sul, Mostardas, Osório, 

Palmares do Sul, Terra de Areia, Torres, Tramandaí, Três Cachoeiras, Três Forquilhas e 

Xangri-lá5 (Mapa 3). 

 

 

 

4https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Terra+de+Areia (acesso 

em 16/01/2020). 
5 https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/regioes-funcionais-de-planejamento (acesso em 13/08/2020). 
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2.2 Recursos Hídricos 

A RBMP situa-se no curso médio da sub-bacia hidrográfica do rio Três Forquilhas, no 

vale de mesmo nome. O rio Três Forquilhas recebe a vazão de vários rios e arroios tributários 

que formam a totalidade da bacia de drenagem que apresenta uma área de contribuição de 

aproximadamente 580 km2, drenando áreas da Serra Geral no sentido oeste-leste, cujo 

exutório é a lagoa Itapeva. O curso d’água principal da sub-bacia percorre cerca de 48 km, 

com uma declividade média de 19,8 m/km, considerada elevada. A vazão média do rio Três 

Forquilhas é de 13,10 m3/s, na seção da sua foz. 

A sub-bacia do rio Três Forquilhas pertence à bacia hidrográfica do rio Tramandaí, 

localizada na planície costeira do Estado do Rio Grande do Sul, entre as coordenadas 

geográficas de 29º17’ a 30º18’ de latitude Sul e 49º’44’ a 50º24’ de longitude Oeste, numa 

faixa costeira de aproximadamente 115 km (Mapa 4). A bacia hidrográfica do rio Tramandaí 

possui uma área de aproximadamente 2.700 km², com uma área alagada de 500 km² e uma 

sequência de lagoas paralelas à linha de costa, sendo a maioria interligada entre si. Abrange 

17 municípios: Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Cidreira, Dom Pedro de 

Alcântara, Imbé, Itati, Maquiné, Osório, Palmares do Sul, São Francisco de Paula, Terra de 

Areia, Torres, Tramandaí, Três Cachoeiras, Três Forquilhas e Xangri-lá (VIEIRA, 2008, p. 53). 

Como característica geral, os cursos d’água desta sub-bacia apresentam grande 

declividade, formando vales estreitos e profundos. Associadas à ocorrência de solos pouco 

espessos e de baixa permeabilidade nas regiões mais elevadas, com a predominância de 

áreas desflorestadas. Estas características propiciam condições favoráveis a um escoamento 

superficial elevado e muito rápido, dando origem a um regime fluvial estreitamente ligado ao 

regime pluvial. Já na parte baixa da bacia, nas áreas de várzea, a declividade é menor, com 

a diminuição das velocidades de escoamento, que levou à formação de um curso meândrico 

(mapa 5). 
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Os principais impactos ambientais detectados na bacia do Tramandaí estão 

relacionados ao lançamento de esgotos de origem urbana e rural sem prévio tratamento, o 

que afeta as condições de balneabilidade, principalmente durante o verão, tendo em vista que 

a população total da bacia é de 198.235 habitantes, masna época do veraneio ultrapassa os 

580.000 habitantes. Outros fatores são a substituição de sistemas naturais, como áreas de 

floresta e banhados por culturas permanentes ou urbanização desordenada (VIEIRA, 2008, 

p. 53). 

Em função das características socioeconômicas da região abrangida pela sub-bacia 

do rio Três Forquilhas, os usos consuntivos verificados estão essencialmente relacionados ao 

abastecimento público, a criação animal e irrigação. 

 

Tabela 2: Consumo mensal (m3), correspondente às demandas de abastecimento, criação animal 

e irrigação 

Fonte: STE (2018). 

 

2.2.1 Qualidade da água6 

O estudo e monitoramento da qualidade das águas da bacia hidrográfica do rio Três 

Forquilhas, foi realizado pela Empresa de consultoria Har Engenharia, contratada pela 

Coordenadoria Técnica de Meio Ambiente do DAER (Departamento de Estradas e Rodagem), 

para atender às determinações do IBAMA no processo de implantação da rodovia RS 486 

(Rota do Sol). O monitoramento do índice de qualidade da água teve início em 1997 em 16 

pontos da bacia hidrográfica do rio Três Forquilhas. Para este trabalho foram utilizados os 

dados coletados em nove pontos, localizados no entorno da RBMP.  

A cada seis meses foram analisados, nos pontos amostrados, os parâmetros: turbidez, 

sólidos, coliformes fecais, oxigênio dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, pH, 

temperatura da água, nitrogênio total, fósforo, além dos óleos e graxas, surfactantes, 

 

6 Este item foi elaborado com o conteúdo constante em VIEIRA, Lucimar de Fátima dos Santos. A leitura 

da paisagem como instrumento para o plano de manejo: Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Itati/RS. 
Porto Alegre: UFRGS/PPGEA, 2008 (p. 107-112). 
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condutividade, fenóis, cloretos, magnésio, alcalinidade total, ferro, manganês, alumínio, cobre, 

cromo, cádmio, chumbo e mercúrio. Através dos resultados laboratoriais dos parâmetros 

físico-químicos e bacteriológicos realizados pela Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado 

do Rio Grande do Sul – CIENTEC, em março de 2006, e do Índice de Qualidade de Água - 

IQA, proposto pela National Sanitation Foundation dos Estados Unidos e adaptado pelo 

COMITESINOS, a qualidade das águas da área de entorno da RBMP foi avaliada em nove 

pontos de coleta, como mostra a Tabela .  

 

Tabela 3: Descrição e localização dos nove pontos de coleta de amostras de águas superficiais 

da área de entorno da RBMP. 

Ponto 
de 

Coleta 

Sigla 
utilizada pela 
CIENTEC dos 

pontos 
coletados 

Localização do Ponto 
Coordenadas 
Geográficas 

(UTM) 

01 RTF/05 
Rio Três Forquilhas, a montante da foz doarroio 

Bananeiras, na ponte de alvenaria,fora da estrada 
principal. 

580250 
6745750 

02 ABA/06 
Arroio Bananeiras, a jusante da ponte, nocentro do 
arroio. Escola Estadual a aproximadamente 200m. 

580900 
6745100 

03 SLI/07 
Sanga da Limeira, aproximadamente 200m a montante 

da ponte, realizada no centro de um pequeno lago 
formado para captação da água por bomba. 

583700 
6742350 

04 APA/08 
Arroio do Padre, a jusante da ponte, descendo estrada 

estreita, na margem direita do rio. O arroio teve seu 
leito dividido com pedras em duas partes. 

585850 
6738350 

05 RTF/14 
Rio Três Forquilhas, a montante da cidade de Itati, 
realizada na margem esquerda do rio, próximo ao 

centro. 

587160 
6738330 

06 ABE/09 
Arroio Bernardes, a jusante da ponte deconcreto. Há 

uma serraria de aproximadamente 100m. 
586700 

6734500 

07 ATP/10 
Arroio Três Pinheiros, a jusante da 

ponte,aproximadamente 20m desta. 
587000 

6733500 

08 RTF/11 
Rio Três Forquilhas, a jusante da ponte, no acesso ao 

Porto Alágio, fora da RS 486. 
590050 

6730850 

09 ABO/12 
Arroio Bonito, a jusante da ponte de madeira, na RS 

486, na margem direita do rio. Um cemitério a 
aproximadamente 50m. 

589900 
6730150 

Fonte: Vieira, 2008, p. 178. 

 

O cálculo do IQA e o resultado de cada parâmetro que foi analisado dos nove pontos 

de coleta estão descritos a seguir: 

O IQA, modificado pelo COMITESINOS, é calculado pelo produto ponderado das notas 

atribuídas a cada parâmetro de qualidade de água: 1) OD saturado; 2) pH; 3) DBO (5 dias, 20 

ºC); 4) coliformes fecais; 5) nitrato – NO3-N; 6) fosfato total – PO4 ; 7) turbidez; 8) sólidos totais. 
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A interpretação do cálculo do IQA é realizada dentro das faixas de qualidade de água 

apresentadas na Figura . Para cada ponto, é avaliada a sua qualidade disposta em intervalos 

que variam entre Muito Ruim a Excelente. 

 

 
Figura 8: Faixas de qualidade de água para o IQA do NSF. 

Fonte: Martins, M. B. et al (1990) apud DMAE (2003) 

 

Fórmula do IQA: 

                            wi 
                 n 

IQA =∏ q 
                 i=1      i 
 

IQA = um número entre 0 e 100 

∏ = produtório, 

n = nº. variáveis (parâmetros), 

wi = peso relativo ou ponderal do parâmetro ou variável, 

qi = qualidade relativa do i-ésimo parâmetro, obtido na respectiva “curva média de 

variação de qualidade” em função de sua concentração ou medida; um número entre 0 e 100. 

 

Tabela 4: Faixas de IQA da FEPAM (FEPAM-CORSAN-DEMAE) 

 
Fonte: Vieira, 2008, p. 179 

 

  

10/10/2022 09:55:58 SEMA/DUC/187485301 PLANO DE MANEJO RBMP - DESPACHO ... 1210

20050000038283



Plano de Manejo da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Volume II  

23 

Tabela 5: Índice de Qualidade das Águas (IQA) da área de entorno da Reserva Biológica 

Estadual Mata Paludosa – RS 

 
Fonte: Vieira, 2008, p. 109 

 

A partir do resultado do Índice de Qualidade de Águas (IQA) calculado para os nove 

pontos de controle (tabela 5), observa-se que: 

I. O resultado do IQA da maioria dos nove pontos foi excelente; 

II. Os pontos de coleta à jusante dos arroios Três Pinheiros e Bernardes possuem um 

IQA excelente, apesar de se configurarem como os vales mais povoados; 

III. O ponto 5, localizado no rio Três Forquilhas, a montante da cidade de Itati, foi o que 

apresentou o melhor IQA, aproximadamente 95. 

Estas informações refletem a percepção dos atores entrevistados, pois 64% afirmam 

que a qualidade da água é muito boa ou boa, mas 36% afirmam que a água é ruim e não 

serve para o consumo humano, principalmente os que residem na Costa do Rio e na Vila 

Nova. Nota-se que em alguns arroios a comunidade afirma que a água é muito boa, e a 

consomem sem nenhum tratamento químico, como no arroio Mittmann, no arroio do Padre. 

Cerca de 57% dos entrevistados utiliza a água proveniente das nascentes e 29% oriunda dos 

poços artesianos ou cavados e 14% utiliza rede geral. Os entrevistados que residem na Costa 

do rio e na Vila Nova a captação é através da rede geral e por poços. (Figura  e Figura ). 

 

 
Figura 9: Qualidade da água dos arroios de entorno da RBMP, de acordo com a percepção da 

comunidade. Adaptado de Vieira, 2008 (p. 109) 
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Figura 10: Captação da água na área de entorno da RBMP, de acordo com os entrevistados. 

Adaptado de Vieira, 2008 (p. 112) 

 

Em toda área de estudo, no entorno da RBMP, não existe tratamento dos esgotos 

sanitários, sendo que 84% dos entrevistados utilizam as fossas rudimentares, 12% a fossa 

séptica e 4% a céu aberto. Somente na Linha Mittmann, os entrevistados informaram que 

queimam ou reciclam o lixo, e em todos os outros vales e na Costa do Rio a Prefeitura de Itati 

faz a coleta uma vez por semana. 

 

2.3 Clima 

O clima regional varia em função de fatores como a altitude e a conformação do relevo. 

Segundo a classificação de Köppen, no vale do rio Três Forquilhas o clima é do tipo Cfa, ou 

seja, mesotérmico úmido sem estação seca definida e com verão quente (temperatura média 

do mês mais quente superior a 22ºC). A temperatura média anual está entre 18º e 20ºC e a 

precipitação anual é relativamente elevada (1.400 a 1.800 mm), havendo uma grande 

incidência de dias chuvosos ao longo do ano (BECKER et al., 2004 apud SEMA/RS, 2007, 

p.67) 

Não há uma estação meteorológica oficial do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) no município onde a RBMP está localizada. Em conseqüência, os dados de normais 

climatológicas da região são relativamente escassos e encontram-se dispersos. Para a região 

do vale do rio Três Forquilhas, segundo dados de 30 anos obtidos na unidade da Fundação 

Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO) de Maquiné, a temperatura média anual 

nessa área está em torno de 20ºC, sendo a média das máximas dos meses mais quentes de 

24,6ºC e a média das mínimas dos meses mais frios de 14,1ºC (GERHARDT et al., 2000 apud 

SEMA/RS, 2007, p.67). Os meses mais quentes são novembro, dezembro, fevereiro e março. 

A umidade relativa do ar gira em torno de 79% e a precipitação pluviométrica anual é de 1.650 

mm. Durante o ano ocorrem cerca de 121 dias de chuva, o que corresponde a uma média de 

10 dias por mês (GERHARDT et al., 2000 apud SEMA/RS, 2007, p.67). 
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2.4 Unidades de Conservação e Áreas Relevantes para a Conservação Presentes na 

Região 

O nordeste do RS é a região que concentra o maior número de UCs no Estado. No 

entanto, na maioria dos casos, as UCs apresentam tamanho reduzido, e estão distantes umas 

das outras. A situação é mais grave para as UCs localizadas na planície costeira, onde o 

processo de fragmentação de ambientes ocorre de forma mais intensa. Considerando esse 

cenário, a adoção de ações resultantes de um planejamento integrado para o território é 

essencial. O Quadro 1 apresenta a relação das UCs próximas à RBMP. 

A RPPN Pró-Mata, área da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

(PUCRS), exerce um papel importantíssimo como corredor ecológico, conectando as UCs da 

região. A região da mata do arroio Cornélios, que faz a ligação da lagoa Itapeva com a lagoa 

dos Quadros, apesar de não constituir-se em uma UC, representa um importante fragmento 

de floresta úmida de baixadas (Figura ). As UCs próximas à RBMP, e as áreas relevantes 

para a conservação podem ser visualizadas no Mapa . 

 
Figura 11: Imagem de satélite da mata do arroio Cornélios. 
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Quadro 1: Relação das UCs próximas à RBMP, com distância aproximada em linha reta, e 

situação em relação à bacia hidrográfica do rio Tramandaí. 

Unidades de 
Conservação 

Municípios Área (ha) 
Distância 

aproximada da 
RBMP (Km) 

Está na Bacia 
Hidrográfica do 
rio Tramandaí 

UCs Federais 

Floresta Nacional de 
 São Francisco de Paula 

São Francisco de Paula 1.615,59 25 Não 

Refúgio de Vida Silvestre 
Ilha dos Lobos 

- 142,39 42 Não 

Parque Nacional Aparados 
da Serra 

Cambará do Sul (RS) e 
Praia Grande (SC) 

13.141,05 28 Não 

Parque Nacional 
 da Serra Geral 

Cambará do Sul (RS), 
Jacinto Machado (SC) e 

Praia Grande (SC) 
17.301,89 28 Não 

RPPN Pró-Mata São Francisco de Paula 2.398,79 3 Parcialmente 

RPPN Mata do 
 Professor Baptista 

Dom Pedro de Alcântara 9,22 28 Sim 

RPPN Recanto do Robalo Torres 9,95 41 Não 

UCs Estaduais 

APA Rota do Sol 
São Francisco de Paula, 
Cambará do Sul, Itati e 

Três Forquilhas 
54.670,50 4 Parcialmente 

Parque Estadual 
 de Itapeva 

Torres 1.000,00 34 Parcialmente 

Estação Ecológica 
Estadual Aratinga 

São Francisco de Paula e 
Itati 

5.882,00 15 sim 

Reserva Biológica 
 da Serra Geral 

Maquiné, Terra de Areia e 
Itati 

4.845,76 7 sim 

UCs Municipais 

APA de Caraá Caraá 8.932,00 25 não 

APA da Lagoa Itapeva Torres 436,99 27 sim 

APA Morro de Osório Osório 6.896,75 37 parcialmente 

APA de Riozinho Riozinho 10.000,00 21 não 

Parque Natural Municipal 
Tupancy 

Arroio do Sal 21,07 24 sim 

Parque Natural Municipal 
da Ronda 

São Francisco de Paula 1.200,00 36 não 
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2.5 Corredores Ecológicos presentes na região 

Os Corredores Ecológicos funcionam como uma estratégia de conservação 

direcionada para a manutenção da conexão entre áreas preservadas com o objetivo de manter 

o fluxo gênico e a dispersão das espécies nativas, garantindo assim a sua perpetuidade em 

longo prazo. Tal estratégia é contemplada pelo Sistema Brasileiro de Unidades de 

Conservação, instituído pela Lei Federal n.º 9.985/2000, como um dos seus instrumentos: 

Art. 2.º (...) 

XIX – corredores ecológicos: porções de ecossistemas naturais ou 

seminaturais, ligando unidades de conservação, que possibilitam entre elas 

o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a dispersão de espécies 

e a recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção de 

populações que demandam para sua sobrevivência áreas com extensão 

maior do que aquela das unidades individuais. 

Com o objetivo de expandir a conservação para além das áreas das Unidades de 

Conservação, as conexões são planejadas no entorno destas áreas protegidas. Desta forma, 

os corredores se configuram como uma ferramenta de planejamento territorial que busca, 

principalmente, a união entre o desenvolvimento das atividades antrópicas com a observância 

dos princípios da sustentabilidade. A Lei do SNUC traz o seguinte conceito para uso 

sustentável: 

Art. 2.º (...) 

XI - uso sustentável: exploração do ambiente de maneira a garantir a 

perenidade dos recursosambientais renováveis e dos processos ecológicos, 

mantendo a biodiversidade e os demaisatributos ecológicos, de forma 

socialmente justa e economicamente viável; 

Esta abordagem traz como diferencial a adoção da promoção da organização social 

com viés de manutenção dos elementos do ambiente natural como o foco de conservação do 

corredor ecológico. Ao incorporar o fator humano no seu objetivo de conservação, o conceito 

extrapola a definição ecológica adotada pelo SNUC, de forma que reflete muito mais o 

conceito trazido por MMA (2006): 

Um corredor corresponde a uma grande área de extrema importância 

biológica, composta por uma rede de unidades de conservação entremeadas 

por áreas com variados graus de ocupação humana e diferentes formas de 

uso da terra, na qual o manejo é integrado para garantir a sobrevivência de 

todas as espécies, a manutenção de processos ecológicos e evolutivos e o 

desenvolvimento de uma economia regional forte, baseada no uso 

sustentável dos recursos naturais (Sandersonet al., 2003; Ayres et al., 2005). 

A RBMP tem o seu entorno contemplado por dois Corredores Ecológicos: os 

Microcorredores Ecológicos de Itapeva e o Corredor Ecológico RBSG/Aratinga. 
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A RBMP é uma das Unidades de Conservação conectada pelos Microcorredores 

Ecológicos de Itapeva, principal corredor em relação à UC pois este percorre de leste a oeste 

a sua zona de amortecimento. Os Microcorredores Ecológicos de Itapeva tiveram a sua 

criação motivada pela busca na manutenção e restauração da conectividade entre 

importantes fragmentos de ecossistemas naturais da região chamada por Rambo como “Porta 

de Torres” (INSTITUTO CURICACA, 2016), com as seguintes funções lhe atribuídas: 

I - Preservar e recuperar a conectividade, proporcionando oportunidades para o 

movimento de organismos na paisagem ao longo dos gradientes altitudinal e latitudinal; 

II - Maximizar a persistência de remanescentes das formações vegetais pouco 

antropizadas priorizados pelos microcorredores; 

III - Promover ocupações do solo e usos dos recursos que contribuam para os objetivos 

anteriores; 

IV - Fortalecer os vínculos de interdependência entre ambiente e cultura. 

 

As Unidades de Conservação, juntamente com áreas de concentração de 

remanescentes dos ambientes típicos e importantes da região, foram consideradas alvos de 

conservação para a construção das conexões dos Microcorredores Ecológicos de Itapeva. A 

RBMP é um destes alvos pois, além de ser uma Unidade de Conservação, concentra em seu 

interior o mosaico de florestas paludosas e florestas de encosta adjacentes cuja conservação 

é essencial para a manutenção das espécies características da região. 

Cada conexão dos Microcorredores (trecho) teve a sua implementação priorizada em 

nível de importância. No entorno da RBMP foram definidas duas conexões: uma no sentido 

sul-norte que liga a UC ao Complexo Morro do Chapéu e foz do rio Três Forquilhas, cuja 

prioridade é alta; e a outra no sentido leste-oeste que liga a UC com as matas dos morros ao 

leste, cuja prioridade é extrema. Esta segunda conexão tem sobreposição com o Corredor 

Ecológico RBSG/Aratinga.  

O trecho deste corredor, que faz a conexão entre a REBIO Serra Geral e a ESEC 

Aratinga, através do Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata, em uma 

área aproximada de 9.005,19 hectares, fica sobreposto à porção oeste da zona de 

amortecimento da RBMP. Este trecho, conforme descrito no Plano de Manejo da REBIO Serra 

Geral pode ser considerado parte de um grande Corredor da Serra Geral, fazendo a conexão 

entre as Unidades de Conservação Reserva Biológica da Serra Geral, Estação Ecológica 

Estadual de Aratinga, Parques Nacionais de Aparados da Serra e da Serra Geral e Parque 

Estadual do Tainhas.Conforme descrito no Plano de Manejo da ESEC Aratinga, a grande 

extensão de conexão das florestas desta região permite a sobrevivência de “ (...) animais que 

requerem extensas áreas de hábitat preservado para manter suas populações viáveis, como 

os grandes falconiformes, o cateto e o puma (...)”. 
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A delimitação destas porções do território como corredores ecológicos reforça a 

importância da sua conservação e ressalta a necessidade da manutenção de suas 

interligações naturais. Todos estes esforços convergem na composição de uma rede de 

atores e alvos de conservação que deve ser reconhecida, estruturada e fortalecida. A 

observância da conservação destes pontos específicos do território deve ser buscada pela 

RBMP em suas ações na Zona de Amortecimento. 
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2.6 Principais Aspectos da História Administrativa e da Ocupação Humana na Região7 

Os primeiros habitantes do vale do rio Três Forquilhas foram os índios carijós, que 

deixaram como marcas do passado os sambaquis, e junto aos quais foram encontrados 

utensílios como “panelas de bugre” e armas, como pontas de flechas e machados de pedra. 

Em Itati, na localidade de Arroio do Padre, foram descobertos, em 1969, vestígios indígenas 

nas grutas, compostos por pontas de flechas e cinzas de fogueiras (LIPERT, 1991 apud 

VIEIRA, 2008, p. 68). 

A Capitania do Rio Grande de São Pedro, subordinada à Capitania do Rio de Janeiro 

desde 1760 até 1807, tornou-se autônoma no período entre 1807 e 1824 e passou a ser 

denominada de Capitania Geral de São Pedro. Com a independência do Brasil foi feita uma 

reestruturação administrativa e as Capitanias foram substituídas por Províncias. A partir de 

1824 tornou-se Província do Rio Grande de São Pedro e em 1889, com a Proclamação da 

República, passou a ser reconhecida como o Estado do Rio Grande do Sul. O vale do rio Três 

Forquilhas fazia parte do município de Santo Antônio da Patrulha, um dos quatro municípios 

da Capitania do Rio Grande do Sul, juntamente com Porto Alegre, Rio Grande e Rio Pardo. A 

partir de 1857, esses municípios passaram a pertencer a Conceição do Arroio (Osório). 

Atualmente fazem parte do vale do rio Três Forquilhas os municípios de Itati, Três Forquilhas 

e Terra de Areia.  

A ocupação do litoral norte da Capitania processou-se, primeiramente, pela forma 

jurídica de domínio através da concessão de sesmarias e datas. Com a concessão das 

sesmarias o governo pretendia “incentivar o povoamento, iniciar uma agricultura comerciável 

e assegurar a defesa da colônia”. No sistema de sesmarias, eram concedidas grandes 

porções de terra a um número reduzido de proprietários. As primeiras políticas imigratórias 

iniciaram ainda quando o Rio Grande do Sul era uma província do império (Província do Rio 

Grande de São Pedro). Conforme Barros e Lando (1980 apud VIEIRA, 2008, p. 71), a política 

colonizadora da Província tinha objetivos bem específicos: evitar a concentração da 

propriedade, proibindo a concessão de mais de um lote à mesma pessoa; as áreas 

concedidas deveriam ser efetivamente exploradas, o colono deveria morar no seu lote de 

terra, explorando-o pessoalmente ou através de produção familiar. Em vista ao novo perfil de 

colonização, o Brasil foi buscar na Europa Central, camponeses pobres e soldados 

desengajados do exercito de Napoleão que estivessem dispostos a emigrar para qualquer 

país do mundo. 

 

7 Este item foi elaborado a partir do conteúdo constante em: VIEIRA, Lucimar de Fátima dos Santos. A 

leitura da paisagem como instrumento para o plano de manejo: Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – 
Itati/RS. Porto Alegre: UFRGS/PPGEA, 2008 (p. 68-87). 
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A concepção da criação de colônias alemãs no litoral do nordeste do Estado do Rio 

Grande do Sul foi do Visconde de São Leopoldo José Feliciano Fernandes Pinheiro, quando 

assumiu a Presidência da Província. Seu objetivo era implantar as colônias numa região de 

baixa densidade demográfica e de fundamental importância para a comunicação da Província 

com o resto do país. Quem concretizou o projeto foi seu sucessor, o Visconde de Camamu, 

brigadeiro José Egídio Gordilho Veloso de Barbuda que encarregou o comandante do Presídio 

das Torres, o Tenente Coronel Francisco de Paula Soares Gusmão em colonizar a área 

próxima a Vila de Torres (WEIMER, 1999, p. 213 apud VIEIRA, 2008, p. 71). 

Em 24 de setembro de 1826, deu-se início o deslocamento de famílias para as colônias 

de São Domingos (ou São Pedro de Alcântara) das Torres e São Domingos (ou São Pedro 

de Alcântara) das Três Forquilhas. A divisão das famílias foi realizada pela religião, sendo que 

as católicas ficaram em Torres e as Protestantes em Três Forquilhas.  A religiosidade dos 

colonos foi o grande formador dos alicerces que conduziram a colonização em meio às 

adversidades, tanto ao que se refere ao isolamento geográfico como às intempéries naturais. 

As primeiras dezesseis famílias que chegaram ao vale das Três Forquilhas 

espacializaram-se em quatro núcleos distintos (Figura ). Os núcleos sede (lado esquerdo do 

rio Três Forquilhas e ao norte do rio Três Pinheiros) e sudeste (à direita do Rio Três Forquilhas 

paralelo ao Rio Três Pinheiros), ligados por um passo de rio, estabeleceram certa união e os 

núcleos da igreja (próximo ao núcleo sede) e nordeste (à direita do Rio Três Forquilhas 

paralelo ao núcleo da Igreja) estabeleceram outra união. Cada núcleo tinha uma liderança. 

No ano seguinte chegaram mais 17 famílias. Entre as famílias havia um médico, um pastor 

(Carlos Leopoldo Voges), padeiros, barqueiros, comerciantes, agrimensor, moleiros, 

cervejeiros, professores, carpinteiros, ferreiros, alfaiates, saboeiros, lenhadores, ecônomos e 

criadores de gado. Os soldados voluntários que partiram para a Campanha Cisplatina, 

retornando em 1828, também foram contemplados com lotes de terras. (MÜLLER, 1992, p. 

20-31 apud VIEIRA, 2008, p. 73). 

10/10/2022 09:55:58 SEMA/DUC/187485301 PLANO DE MANEJO RBMP - DESPACHO ... 1221

20050000038283



Plano de Manejo da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Volume II  

34 

 
Figura 12: Núcleos de ocupação no vale do rio Três Forquilhas em 1826. 

Fonte: Müller, Elio E. Três Forquilhas: 1826-1899 apud Vieira, 2008, p. 74. 

 

As terras foram demarcadas com auxílio dos colonos. Cada família recebeu 77,44 

hectares de terra. Receberam subsídios nos dois primeiros anos, ferramentas e animais. Mas 

o governo esqueceu um item muito importante, as sementes. Sem poderem produzir, o 

alimento passou a ser a caça e a coleta de bananas e mandioca. Os lotes foram demarcados 

a partir do rio Três Forquilhas em direção ao topo dos morros e as casas foram construídas 

tanto na margem direita (núcleos norte e oeste) quanto na esquerda (núcleos sul e leste), 

tendo o rio como o fator de integração da colônia de Três Forquilhas. 

Devido às enchentes relativamente freqüentes no rio Três Forquilhas e nos seus 

afluentes, os colonos deixaram as áreas férteis nas várzeas e se mudaram para as encostas. 

Diversificaram as culturas entre a mandioca, o arroz, o milho, o feijão, a batata, o algodão, o 

anil, o chá, o café e o tabaco, sendo a cana-de-açúcar a cultura dominante. Surgiram as 
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indústrias caseiras para a produção do açúcar, da rapadura e os alambiques para o fabrico 

da aguardente (ELY, 1999 apud VIEIRA, 2008, p. 75). 

Em 1846 foi criada a primeira casa de negócios, de propriedade do Pastor Voges, 

assim minimizando as dificuldades na aquisição de gêneros de primeira necessidade. As 

festividades mais populares da Colônia eram do Kerb, da Colheita e do Natal. A primeira Festa 

do Kerb ocorreu em 1827, para marcar a inauguração da primeira Igreja. A Festa da Colheita 

tinha como objetivo agradecer “pelas dádivas recebidas e pelo sustento da Comunidade de 

Fé. A festa do Natal era chamada de “Folguedo dos Reis” e se estendia de 24 de dezembro 

a 06 de janeiro. Nas localidades do Morro do Chapéu, na Costa do Morro, na Bananeira e na 

Serra existiam apresentações conhecidas como “Culto dos Reis” e “Cantos dos Reis”, onde 

os foliões cantavam a liturgia e depois “caiam na folia”. As mulheres não podiam participar 

destas festas. 

Os escravos foram introduzidos no vale do rio Três Forquilhas a partir de 1845/1850, 

e o isolamento a que esta colônia foi submetida permitiu a aproximação destes dois grupos, 

negros e imigrantes recém chegados, ocorrendo, inclusive, a mestiçagem. A mestiçagem dos 

imigrantes não se restringiu apenas aos escravos, mas também com os nativos do local. 

Através do Arquivo Público do Rio Grande do Sul, onde podem ser encontrados inventários 

dos bens, pode-se constatar que os colonos que tiveram escravos no vale do rio Três 

Forquilhas desenvolveram atividades paralelas não somente na agricultura, mas também no 

comércio do açúcar, da aguardente e da farinha, ou seja, desenvolveram atividades 

comerciais além das agrícolas. A maioria dos inventários analisados revela o evidente estado 

de pobreza de um grande número de colonos. O vale estava praticamente isolado no litoral 

norte do Estado, sendo mais fácil para os colonos negociar com fazendeiros e moradores da 

região litorânea e serrana, via Serra do Pinto, do que com seus irmãos germânicos. 

Entre 1851 e 1855 vieram para o vale militares prussianos conhecidos como 

“Brummer”, trazidos ao Brasil para a guerra contra Oribe, Rosas e Aguirre. Alguns, 

dispensados da tropa, vieram diretamente para a Colônia. Ficaram conhecidos como 

“mochileiros” (MÜLLER, 1992, p. 39 apud VIEIRA, 2008, p. 78), 

A distância entre a colônia de Três Forquilhas e de São Pedro de Alcântara em relação 

à capital e à colônia de São Leopoldo e também a localização das mesmas entre o oceano e 

o planalto, fez com que ocorresse a fusão dos colonos com a população nativa (BARROSO, 

1999 apud VIEIRA, 2008, P. 78). Em 1853 o Presidente da Província de São Pedro do Rio 

Grande do Sul, João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú, constatava que Três Forquilhas e 

Torres: “Já não podem ser consideradas colônias. Seus habitantes acham-se confundidos na 

massa da população nacional. Dão-se à cultura da cana, da qual fabricam rapadura, mel e 

aguardente, parte consumida ali mesmo pelos habitantes da serra que vão buscar às costas 

de mulas e parte conduzida em carretas para esta capital, donde se fornecem os gêneros de 
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produção estrangeira”. A partir de 1856, abriu cada vez mais as portas da Colônia aos 

portugueses que chegavam em busca de trabalho. 

A primeira “estrada” usada pelos tropeiros para alcançarem o vale do rio Três 

Forquilhas foi feita pelos cascos das mulas uma após outra subindo ou descendo a Serra, 

marcando, assim, as trilhas. Com recursos públicos e com ajuda dos colonos, os caminhos 

de carreta foram feitos em ambas as margens do rio, das terras de areia e até o pé da serra, 

na confluência dos rios Carvalho e Pinto. 

Em 1950, encontrava-se o mesmo quadro e o mesmo gênero de vida que em 1850, 

na Colônia São Pedro – Três Forquilhas, que apresentava o mesmo gênero de vida de cem 

anos atrás, sem muito progresso, pois mesmo com a construção das estradas a região 

continuava em situação de isolamento. Até o final da Segunda Guerra Mundial o único eixo 

de comunicação eram as embarcações de baixa tonelagem de Osório até as proximidades de 

Torres. 

Em 1950 havia bananais e lavouras de milho, cana de açúcar e ananás. Ainda não 

havia pontes e os caminhos eram transitados pelas carretas de bois. As casas, sem vidros 

nas janelas e sem energia elétrica, estavam espalhadas pelo campo e também agrupadas 

nas duas pequenas povoações. Os relatos da Assembléia Provincial a respeito da difícil 

situação dos colonos no litoral norte foram importantes para que não houvesse a instalação 

de outras colônias na área. Esses debates determinaram a abertura de uma estrada entre as 

colônias e as povoações de cima da serra. São Francisco de Paula, Vacaria e Lagoa Vermelha 

passaram a receber cargueiros de mercadoria através da estrada da serra, e para Porto 

Alegre o escoamento era realizado parte por terra, parte por água.  

Com a república, começaram as preocupações no sentido de tirar a região do Litoral 

Norte do isolamento, em relação ao resto do Estado. Para tanto, o presidente do Estado, Dr. 

Borges de Medeiros, mandou abrir canais de ligação entre as lagoas Itapeva, Quadros, 

Pinguela e outras. O acesso através das lagoas e destas, pelo Rio Três Forquilhas, até a 

localidade denominada Porto Alágio, permitiu que se iniciasse o processo de integração da 

economia local com a regional. O Porto Alágio é hoje a sede do município de Três Forquilhas. 

A navegação pelas lagoas foi de importância vital para a colônia, para escoamento dos 

produtos da região e transporte de pessoas. 

A partir de janeiro de 1941 ocorreu o início das obras da Estrada de Rodagem do Vale 

do rio Três Forquilhas até a Serra do Pinto, a Estrada da Serra do Pinto, RS 486 ou Rota do 

Sol, com um traçado que abandonava a estrada original, ligando o litoral, a partir da praia do 

Barco, com os Campos de Cima da Serra. Em 07 de setembro de 1946 a serra foi finalmente 

transposta, possibilitando o acesso até São Francisco de Paula, com um total de 56 km de 

extensão. A estrada, como mostra a Figura 13, ligava os Campos de Cima da Serra até o 

litoral e, precariamente, pela beira do mar até Tramandaí.  
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Em 1947 foi estabelecido um convênio entre o DNER (Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem) e o DAER (Departamento Autônomo de Estradas e Rodagem) para a 

construção da Estrada de Rodagem Osório-Torres, denominada BR 59, hoje BR 101, 

contornando as lagoas pelo interior, seguindo aproximadamente as estradas que já existiam. 

A conclusão da estrada só ocorreu em 1954 e em 1963 iniciou-se o asfaltamento que foi 

concluído em 1968. 

 

 
Figura 13: Fotografia do. Primeiro automóvel a subir a Serra do Pinto em 1946 

Fonte: Ely, Nilza, 1999 página 72 apud Vieira, 2008, p. 83. 

 

Em 1967, japoneses compraram terras na Vila Itati, no então município de Osório, mais 

especificamente na área pertencente ao antigo “Sítio da Figueira”, abrangido hoje, em grande 

parte pela RBMP. Em 1973 foi criada a Congregação Japonesa em Itati, vinculada a Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana do Brasil. Eles também criaram a Cooperativa de 

Floricultores e a Associação Cultural e Esportiva de Itati. A colônia japonesa introduziu no 

município o cultivo de flores. A integração com a comunidade ocorreu de diferentes formas, 

através da miscigenação das relações de trabalho e das relações sociais. 

A pesquisa intitulada Dinâmica Socioeconômica e Paisagem no setor de 

remanescentes de Mata Atlântica no Rio Grande do Sul, organizado por Heidrich (2006 apud 

VIEIRA, 2008, p. 85), produziu uma reconstituição da história da colônia através de um mapa 

temático representando os lotes rurais das dez secções da antiga Colônia Três Forquilhas 

(Figura ). A colônia do vale do rio Três Forquilhas foi dividida em 10 secções:Três Forquilhas 

– 1º Polígono, Três Forquilhas – 2º Polígono, Engenheiro Bicalho, Costa Gama, Pereira 

Passos, Laranjeira, Faria Santos, Plácido de Castro, Saturnino de Brito e Buarque de Macedo. 

A RBMP está localizada na seção Três Forquilhas – 1º Polígono. 
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Figura 14: Divisão do vale do rio Três Forquilhas em secções 

Fonte: Heidrich(coord). Elaboração gráfica: Rücker e Mesquita(2006), modificado por Vieira, 

2008. 
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2.7 Características Socioeconômicas da Região8 

A análise realizada no presente item refere-se aos Municípios de Itati, Três Forquilhas 

e Terra de Areia, que compreendem o entorno da RBMP. A economia dos municípios que 

fazem parte da área de entorno é essencialmente agrícola, tendo o comércio e a indústria 

uma atuação secundária, apesar de o setor terciário concentrar os maiores valores gerados. 

O município de Itati teve uma redução de quase 20% nos valores gerados na agricultura de 

2000 para 2010. Já o setor de serviços teve um crescimento de mais de 400% no mesmo 

período. Os três municípios da área de entorno geram um PIB em torno de 150.008,00 milhões 

de reais (Tabela ). O Município de Terra de Areia é responsável por 67% deste montante, 

sendo o município de maior expressão econômica na área de entorno. 

 

Tabela 6: Valor adicionado da agropecuária, indústria e serviço dos municípios da área de 

entorno. 

IBGE – Censo 2010 Itati Três Forquilhas Terra de Areia 

Agropecuária (mil reais) 3.994 7.580 15.156 

Industria (mil reais) 3.245 2.579 11.243 

Serviços (mil reais) 13.135 17.216 67.401 

PIB (mil reais) 20.934 28.421 100.653 

Fonte: IBGE – Censo demográfico, 2010. htpp://www.ibge.gov.br. Acesso em 15 de julho de 2013. 

 

Os municípios de Itati e Três Forquilhas destacam-se na lavoura permanente com a 

bananicultura (735 toneladas em 150 hectares e 2.650 toneladas em 460 hectares, 

respectivamente) e da fruticultura, com a produção de laranja (600 toneladas em 40 hectares 

e 120 toneladas em 10 hectares, respectivamente) no ano de 2011. Planta-se também, em 

pequena escala, figo, pêssego, uva, mamão e limão. Na lavoura permanente de Terra de 

Areia destacam-se a produção de banana com 2.688 toneladas em 640 hectares, laranja com 

225 toneladas em 15 hectares e tangerina (bergamota) com 120 toneladas em 12 hectares. 

Planta-se também limão e mamão. 

Na lavoura temporária dos municípios de Itati e Terra de Areia, como mostra a Tabela 

, é relevante a produção de abacaxi, cana-de-açúcar, mandioca e tomate e, no município de 

Terra de Areia, se destaca a produção de abacaxi e arroz. Em Terra de Areia, cultiva-se 

também, em menor escala: amendoim, melancia e fumo. 

  

 

8 Este item foi elaborado a partir do conteúdo constante em: VIEIRA, Lucimar de Fátima dos Santos. A 

leitura da paisagem como instrumento para o plano de manejo: Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – 
Itati/RS. Porto Alegre: UFRGS/PPGEA, 2008 (p. 52-64), com atualização de dados disponíveis em 
htpp://www.ibge.gov.br, e www.fee.rs.gov.br (acesso em 15 de julho de 2013). 
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Tabela 7: Produção da lavoura temporária nos municípios da área de entorno (dados de 2003). 

Lavoura 
Temporária 

Itati Três Forquilhas Terra de Areia 

Quantidade 
produzida 

ha 
Quantidade 
produzida 

ha 
Quantidade 
produzida 

ha 

Abacaxi 27.000 frutos 2 137.000 frutos 10 2.862.000 frutos 212 

Arroz (em casca) - - 96.000 kg 16 1.260.000 kg 180 

Batata-doce 48 .000 kg 10 38.000 8 24.000 6 

Cana-de-açucar 5.000 ton 100 3.000 ton 60 1.600 ton 40 

Cebola 15 ton 2 36 ton 5 - - 

Feijão 88 ton 100 76 ton 130 12 ton 15 

Mandioca 3.000 ton 200 1.500 ton 150 550 ton 55 

Milho (grãos) 540 ton 150 360 ton 180 50 ton 25 

Tomate 272 ton 8 490 ton 14 - - 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal, 2011. htpp://www.ibge.gov.br. Acesso em 15 de julho 

de 2013. 

 

Como pode ser observado na Tabela , a população da área de entorno reduziu nos 

últimos anos. Em 2005 a população reduziu nos municípios de Itati e Três Forquilhas e teve 

aumento no município de Terra de Areia. 

 

Tabela 8: População dos municípios do entorno. 

Censo Itati Três Forquilhas Terra de Areia População 

2007 2.677 3.073 9.709 15.459 

2010 2.584 2.914 9.878 15.376 

 

Podemos observar na Figura  que em Itati a população rural ultrapassa os 90% e em 

Três Forquilhas chega a 87%, refletindo assim, a concentração econômica nas atividades 

agropecuárias. Em Terra de Areia a distribuição é mais igualitária, com 48% na área rural e 

52% na área urbana. 
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Figura 15: Gráfico da população urbana e rural da área de entorno da RBMP. 

Fonte: IBGE, Censo 2010, disponível em htpp://www.ibge.gov.br. Acesso em 15 de julho de 2013 

 

Os municípios da região de entorno apresentam um índice de desenvolvimento 

socioeconômico médio (Idesemédio: entre 0,600 e 0,648). Pesam significativamente para 

colocar esses municípios desta forma, principalmente, os indicadores do item saneamento, 

que posicionam a maioria dos municípios com indicador baixo (abaixo de 0,499). Itati e Três 

Forquilhas fazem parte dos 20 últimos municípios do Estado do Rio Grande do Sul no índice 

das rendas mais baixas, pois ocupam a posição de 484º e 489º, respectivamente. O Idese em 

saúde é o melhor indicador para estes municípios, todos eles considerados altos (conforme 

Tabela ), porém esta variável não abrange dados referentes à infraestrutura como hospitais e 

postos de saúde. Quanto ao item educação, os três municípios apresentam médio 

desenvolvimento. 

 

Tabela 9: Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE, 2009) - Área de entorno da 

RBMP. 

Municípios 
Educação Renda 

Saneamento e 
domicílios 

Saúde IDESE 

Índice Ordem Índice Ordem Índice Ordem Índice Ordem Índice Ordem 

Itati 0,844 345º 0,509 484º 0,260 348º 0,872 123º 0,621 432º 

Três 
Forquilhas 

0,833 368º 0,498 489º 0,179 407º 0,890 30º 0,600 463º 

Terra de 
Areia 

0,827 408º 0,638 366º 0,257 350º 0,872 123º 0,648 379º 

RS 0,870 - 0,813 - 0,569 - 0,859 - 0,776 - 

Fonte: www.fee.rs.gov.br; acesso em: 16 de julho de 2013. 
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2.8 Análise da Paisagem do entorno da RBMP9 

O conteudo deste item traz uma análise realizada por Vieira, 2008, a qual apresenta 

uma leitura da paisagem do entorno da RBMP, enfocando-se nos aspectos ligados à 

geomorfologia, ao solo, aos movimentos de massa, às formas de usos da terra, aos recursos 

hídricos, aos aspectos socioeconômicos e culturais dos atores envolvidos e aos problemas 

relacionados às suas respectivas vivências na área de entorno, estando subdividida em dois 

subcapítulos: 

I. As estruturas, formas, funções e dinâmicas que conformam a paisagem; 

II. As dinâmicas sociais e a percepção da paisagem. 

 

2.8.1 Formas, funções, estruturas e dinâmicas do meio que conformam a paisagem 

A partir da utilização dos critérios de forma, função, estrutura e dinâmica, foram 

estabelecidas as Unidades de Paisagem (UPs) da área de entorno da RBMP, utilizando como 

primeiro nível hierárquico a compartimentação do relevo e o segundo nível hierárquico, o tipo 

de solo, os recursos hídricos, o uso e a cobertura da terra, a fauna e a flora. As UPs são: 

I. Unidade de Paisagem Alta Encosta 

II. Unidade de Paisagem Meia Encosta 

III. Unidade de Paisagem Baixa Encosta 

IV. Unidade de Paisagem Planície Aluvial 

A UP Alta Encosta (cota de 550m até 880m de altitude) ocorre a partir da quebra do 

Topo e do Rebordo do Planalto, sendo caracterizada por vertentes com altas declividades até 

subverticais nos paredões rochosos e é constituído por rochas vulcânicas ácidas e por 

materiais elúvio-coluvionares. Divide-se em duas unidades de terreno que são as escarpas 

íngremes e cristas. (NUMMER, 2003, VERDUM, 2006 apud VIEIRA 2008, p. 89). 

Nesta unidade encontramos os solos neossolo litólico eutrófico chernossólico (unidade 

Charrua) associado ao chernossolo agrilúvico férrico típico (unidade Ciríaco). O solo neossolo 

litólico eutrófico chernossólico possui pequena espessura, com pedregosidade e afloramento 

de rochas, com baixa tolerância de perdas de solo por erosão hídrica (STRECK, 2002, p. 41 

apud VIEIRA 2008, p. 89). O autor cita ainda que solos localizados nas áreas com declividade 

menor de 15% podem ser cultivados mediante práticas intensivas de conservação, com 

mínima mobilização do solo; as declividades entre 15% e 30% devem ser utilizadas para 

reflorestamento ou fruticultura, intercaladas com plantas de cobertura e recuperadoras de solo 

e, áreas com declividade superior a 30% devem ser mantidas com cobertura vegetal natural, 

 

9Este item foi elaborado com o conteúdo constante em VIEIRA, Lucimar de Fátima dos Santos. A leitura 

da paisagem como instrumento para o plano de manejo: Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Itati/RS. 
Porto Alegre: UFRGS/PPGEA, 2008 (p. 88-100). 
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constituindo áreas de preservação permanente (APP). O solo chernossolo agrilúvico férrico 

típico possui elevado teor de ferro (≥ 18%), e é originado do basalto. Devido ao relevo 

ondulado a fortemente ondulado, a mecanização é dificultada, e exige práticas 

conservacionistas intensivas e uso com culturas anuais como a fruticultura, pastagem e 

reflorestamento (STRECK, 2002, p. 32 apud VIEIRA 2008, p. 89). 

Nesta unidade encontramos a maior parte das drenagens de primeira e segunda 

ordem, vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa Formação Montana e 

Submontana em estágios médios e avançados de regeneração, onde a elevada declividade 

e os solos rasos dificultam os acessos para as atividades agrícolas. Estas, quando existentes, 

são na forma de pequenas parcelas para cultivos de subsistência. Podemos observar esta 

prática agrícola apenas no vale do arroio Bernardes (Mapa 7). 

Verdum (2006) e Silveira (2005) apud Vieira(2008, p. 90) destacam esta UP pelos 

processos morfodinâmicos comuns de ocorrerem: os escorregamentos rotacionais e 

translacionais em função da dinâmica de abertura dos vales escarpados pela ação hídrica, 

como cicatrizes, num setor de pluviosidade expressiva no estado, com média acima de 2.000 

mm/ano e ocorrência de chuvas torrenciais (Figura 1 e 17). Nümmer (2003, p. 211 apud Vieira, 

2008 p. 90) destaca a ocorrência principalmente de movimentos de massa do tipo 

deslizamentos (corrida de detritos) e queda de blocos (rockfall) que se iniciam na vertente 

côncava e normalmente migram por vertentes retilíneas ou plano-inclinadas até a base da 

encosta.  

Silveira (2005) e Verdum (2006) apud Vieira (2008, p.90) destacam a importância 

desta UP para a preservação ambiental, pois é significativa a presença dos remanescentes 

de Mata Atlântica, principalmente na alta encosta, devido a altitude em que se encontram e 

pela exposição das vertentes dessa encosta voltadas para leste, coincidente com a entrada 

das correntes de ar úmido vindas do oceano Atlântico e pelas condições lito-pedológicas que 

lhes sustentam. 
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Figura 1: Mata Atlântica preservada no vale do arroio do Padre. Ao fundo Pró Mata da PUCRS. 

Fonte: Vieira, 2008, p. 91 

 

 

 

Figura 2. Mata Atlântica preservada no vale do rio das Pedras Brancas 

Fonte: Vieira, 2008, p. 91 
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A UP Meia Encosta desenvolve-se a partir da cota de 550 até 200 m de altitude e seu 

substrato é constituído por rochas vulcânicas básicas e material elúvio-coluvionar. 

Encontramos o maior número de canais fluviais de ordens 3ª, 4ª e 5ª. Dividida em seis 

unidades de relevo: morros alongados em patamares escalonados, morros isolados, rampas 

de colúvio, meandros encaixados, leques aluviais e cristas (NUMMER, 2003 apud VIEIRA, 

2008, p. 92). Nesta UP, encontram-se os mesmos solos da Alta Encosta. 

Desenvolvida abaixo da encosta íngreme, esta UP apresenta-se na forma de 

patamares escalonados com declividades entre 12º e 22º originados pelos diferentes 

derrames. Os movimentos de massa caracterizados pela dinâmica da abertura dos vales pela 

ação hídrica predominantes são os deslizamentos e os escorregamentos(VERDUM, 2006 

apud VIEIRA, 2008, p. 92), como podemos observar nas Figura 3 e 19. Nümmer (2003, p. 191 

apud VIEIRA, 2008, p. 92) cita ainda a presença de movimentos de massa do tipo queda de 

blocos. 

 

 
Figura 3: Movimentos de massa (escorregamento translacional). 

Fonte: Vieira, 2008, p. 94 
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Figura 4: Movimento de massa (escorregamento rotacional) junto 

ao eixo da RS 486. Março de 2007.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 94 

 

Nesta paisagem encontramos a vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa 

Formações Montana e Submontana em estágios iniciais, médios e avançados de 

regeneração, o extrativismo vegetal (samambaia preta), parcelas com pastagem, a 

silvicultura, a policultura e a bananicultura (que segundo relatos locais, isto se deve 

preferencialmente aos fatores climáticos - a temperatura, os ventos e a ocorrência de geadas 

- e pela forma das vertentes voltadas para leste). (Figura ). 
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Figura 20: Fotografias de diferentes tipos de uso: policultura, bananicultura, vegetação 

secundária em diferentes estágios de recuperação e áreas para pastagem, respectivamente, 

no vale do arroio do Padre.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 95 

 

Nos vales dos arroios Três Pinheiros e do Padre os estabelecimentos de produção são 

da agricultura familiar através da policultura para subsistência e é realizada com trabalho 

manual ou com o auxílio da tração animal (Figura ). A comercialização eventual de excedentes 

ocorre na própria localidade ou para intermediários. Nestes vales, outra forma de obtenção 

da renda é através da extração da samambaia ou do arrendamento para esta atividade. 

Nestes dois vales há propriedades que se constituem em sítios, de uso exclusivo para lazer. 

Nas Linhas Bernardes e Mittmann ficam evidentes as práticas da pecuária e da policultura na 

média encosta (Mapa 7).  
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Figura 21: Utilização da tração animal no arroio do Padre e na linha Bernardes, 

respectivamente.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 95 

 

No final da década de 70 havia muitas famílias residindo nos fundos dos vales, mas 

devido à chegada da energia elétrica nas áreas mais baixas, à dificuldade de acesso até as 

escolas, à falta de transporte público e ao envelhecimento de parte da população fez com que 

ocorresse uma migração das famílias para a planície. 

A UP Baixa Encosta desenvolve-se na cota aproximada de 200m até 40m e o seu 

substrato é variado, pois até a cota de 60m ocorrem derrames básicos intercalados com 

arenitos intertrápicos e, até a cota de aproximadamente 40m, ocorrem os depósitos elúvio-

coluvionares (NÜMMER, 2003 p. 198, apud VIEIRA, 2008, p. 96). Nesta UP desenvolve-se o 

solo chernossolo agrilúvico férrico típico associado ao neossolo litólico eutrófico 

chernossólico, descritos na UP Alta Encosta. 

Nas unidades de terreno desta UP encontramos rampas de colúvio, morros isolados e 

leques aluviais, onde há o desenvolvimento da vegetação secundária da Floresta Ombrófila 

Densa Submontana em estágios iniciais e médios de regeneração, da olericultura, da 

policultura (feijão, milho, aipim, batata-doce, moranga, abóbora, cana-de-açúcar, uva, entre 

outras), da bananicultura e de áreas para pastagem (Figura  e 23). As práticas de queimada 

antes do plantio e o corte de palmito foram observados em todas as pesquisas de campo 

(Figura ). 
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Figura 22: Policultura e pecuária na Baixa Encosta.  

Fonte: Vieira 2008, p. 97 

 

 
Figura 23: Bananicultura e uva na Baixa Encosta.  

Fonte: Vieira 2008, p. 97 

 

 
Figura 24: Prática da queimada antes de preparar o solo para o plantio e a extração irregular de 

palmito. 

 Fonte: Vieira 2008, p. 97 
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Nesta UP se destacam os processos de rastejo e escorregamento rotacional (Figura 

), que podem ser desencadeados ou acelerados tanto pelo uso da terra como pelos cortes 

efetuados quando da abertura de acessos rodoviários secundários e daestrada Rota do Sol – 

RS 486 (VERDUM, 2006 apud VIEIRA, 2008, p. 96). 

 

 
Figura 25: Movimentos de massa rotacional e rastejo, respectivamente. 

 Fonte: Vieira 2008, p. 98 

 

A UP Planície Aluvial situa-se sobre depósitos de planície e canais aluviais, nas cotas 

de 12 a 15m, havendo uma transição rápida para cotas de 20m e daí subindo até cerca de 

90m. Os depósitos desta unidade são constituídos por camadas argilosas de cor preta, 

localmente impregnada por matéria orgânica, intercalados com barras arenosas e depósitos 

de seixos arredondados de composição vulcânica ácida e básica (NÜMMER, 2003 & 

FIGUEIRÓ, 1998 apud VIEIRA, 2008, p. 98).  Figueiró (1998 apud VIEIRA, 2008, p. 98) afirma 

que na área localizada próxima ao exutório do rio Três Forquilhas encontram-se os depósitos 

deltaicos (na área urbana do minicípio de Terra de Areia e na rodovia BR 101 sentido Terra 

de Areia a Três Cachoeiras) e depósitos marinhos praiais parcialmente retrabalhados pelo 

vento, da Planície Costeira. 

Os processos morfodinâmicos que ocorrem nessa UP estão relacionados às 

inundações, à erosão de margens e ao assoreamento do rio Três Forquilhas e de seus 

afluentes, como podemos ver na Figura 5. Nesta UP se desenvolvem solos com alto potencial 

para culturas anuais, mas com risco de inundações ocasionais. 

Na Planície Costeira da área de entorno desenvolve-se um solo de formação muito 

recente, com horizonte A assentado sobre sedimentos muito arenosos com baixo teor de 

argila (≤ 15%), constituído por grãos soltos de quartzo. São solos bem drenados e constituem 

ambientes muito frágeis, altamente susceptíveis à erosão hídrica e eólica. Nas áreas com 

pastagem deve ser evitado o pastoreio excessivo, bem como o pisoteio, pois ambos afetam a 

cobertura vegetal. Este solo possui aptidão para reflorestamento, fruticultura e oconsórcio de 

plantas recuperadoras (STRECK, 2002, p. 33 e 41 apud VIEIRA, 2008, p. 99). 
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Figura 5: Erosão na margem do rio Três Forquilhas na localidade de Pedras Brancas. 

Fonte: Vieira, 2008, p. 99 

 
Nesta UP desenvolvem-se os solos chernossolo háplico órtico típico (unidade Vila) e 

o neossolo quartzênico órtico típico (unidade Osório). O chernossolo háplico órtico típico situa-

se em relevo plano a suavemente ondulado, nas várzeas dos rios. Possui alto potencial para 

culturas anuais, mas com risco de inundações ocasionais. O neossolo quartzênico órtico típico 

desenvolve-se na Planície Costeira da área de entorno, e é um solo de formação muito 

recente, com horizonte A assentado sobre sedimentos muito arenosos com baixo teor de 

argila (≤ 15%), constituído por grãos soltos de quartzo. São solos bem drenados e constituem 

ambientes muito frágeis, altamente susceptíveis à erosão hídrica e eólica. Nas áreas de 

pastagem deve ser evitado o pastoreio excessivo, bem como o pisoteio, pois ambos afetam a 

cobertura vegetal. Este solo possui aptidão para reflorestamento, fruticultura e o consórcio de 

plantas recuperadoras (STRECK, 2002, p. 33 e 41 apud VIEIRA, 2008, p. 99 

Nesta UP se desenvolvem a vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa 

Formação Terras Baixas em estágios iniciais, médios e avançados de regeneração e Aluvial, 

a silvicultura, a olericultura, a rizicultura, o abacaxi e áreas para pastagem, como podemos 

observar nas Figura 6 e 28. Na linha Bernardes foi introduzida em 2004 a produção de flores. 

Contudo, na costa do rio Três Forquilhas apenas um estabelecimento ainda produz flores. 
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Figura 6: Produção de olericultura na planície aluvial.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 100. 

 

 
Figura 7: Produção de abacaxi e flores na planície aluvial.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 100. 
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Mapa 7: Paisagem da Área de Entorno da RBMP 

Fonte: Vieira, 2008, p. 102 
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2.8.2 Dinâmicas Sociais e Percepção da Área de Entorno 

A seguir, busca-se caracterizar as dinâmicas sociais a partir dos modos de vida, das 

manifestações da cultura através do imáginário social e das práticas sociais, das condições 

socioeconômicas e das formas de ocupação e uso do espaço da área de entorno da RBMP. 

 
2.8.2.1 Características Sociais 

A área de entorno é composta por famílias camponesas de origens étnicas alemãs, 

italiana, portuguesa, negra e japonesa. Na composição demográfica observa-se eqüidade 

entre o sexo masculino e feminino, com 50% dos chefes de família com mais de 50 anos de 

idade, analfabetos ou com grau de escolaridade fundamental incompleto. A faixa etária de 

menor participação é a de menores de 6 anos. Quanto à profissão, encontramos pastor, militar 

aposentado, técnico em saúde, funcionário público, comerciante e a maioria são agricultores 

e/ou aposentados. á um percentual alto de pessoas com mais de 70 anos (11 entrevistados), 

conforme pode ser observado no gráfico da figura 29.  

 

 

Figura 29: Gráfico contendo o percentual relativo à idade da população da área de 

entorno.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 103 
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Figura 30: Gráfico da distribuição da população do entorno segundo os grupos de idade. 

Fonte: IBGE, Censo 2010, disponível em htpp://www.ibge.gov.br. Acesso em 15 de julho de 2013 

 

Conforme resultados obtidos nas entrevistas realizadas em Vieira, 2008, a maioria dos 

entrevistados são agricultores com moradia permanente, com mais de 10 anos no local. Em 

número bem menor, mas não menos significativo, há moradores eventuais, principalmente 

aposentados que buscam refúgio nos sítios. Cerca de 80% possui escritura, 14% não 

possuem nenhum tipo de documento e 6% está como partilha. As habitações são 

predominantemente construções de alvenaria ou madeira (Figura ), de bom padrão e 

possuem em média cinco cômodos. Todas as propriedades das famílias entrevistadas 

possuem energia elétrica e em relação aos bens domésticos, todos possuem fogão a gás, 

geladeira, televisão e rádio, e a grande maioria ainda possui ventilador e máquina de lavar 

roupa. 
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Figura 31: Fotografias de habitações de madeira e alvenaria da área de entorno. 

Fonte: Vieira, 2008, p.104 

 

A manutenção dos vínculos comunitários, a forma de integração social da comunidade 

da área de entorno se faz através da participação nas festas, como da Colheita, do Kerb er 

católicas (em homenagem a um santo ou anjo da guarda). A prática do culto nas duas igrejas, 

católica e protestante é comum e harmoniosa entre os participantes, pois, para muitos fiéis, 

não importa a igreja e sim a prática do culto. Heidrich e Gamalho (2006 apud Vieira, 2008, p. 

105) apontam que atualmente o conflito maior está relacionado com a inserção das igrejas 

Assembleia de Deus e do Evangelho Quadrangular, principalmente no município de Terra de 

Areia, atraindo as populaçoes mais pobres. Dos atores entrevistados em Vieira, 2008, cerca 

de 67% são católicos, 30% são protestantes, e 3% não praticam nenhuma religião.  

A agricultura nas áreas de várzea do rio Três Forquilhas baseia-se na produção de 

culturas típicas de pequenas propriedades. Em Itati, próximo à área da RBMP, os agricultores 

dedicam-se ao cultivo da banana, olerícolas e plantio de flores, este, cultivado principalmente 

por descendentes de japoneses. Procurando minimizar os problemas de comercialização, em 

2006 um grupo de 32 agricultores provenientes de uma Casa do Mel de Itati, fundaram a 

COOMAFITT – Cooperativa Mista de Agricultores Familiares de Itati, Três Forquilhas e Terra 

de Areia buscando a venda de seus produtos para os mercados institucionais, incentivados 

pelos programas PAA – Programa de Aquisição de Alimentos e PNAE – Programa Nacional 
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de Alimentação Escolar, hoje a cooperativa é uma realidade que mudou a vida de 260 famílias 

de sócios dos três municípios, com um volume de comercialização para o ano de 2018 em 

torno de R$ 4,4 milhões. As principais características da cooperativa são direitos igualitários 

e preço justo, destacando-se também o planejamento da produção. 

No ano de 2009 com a Legislação Nacional para a Certificação da produção de 

orgânicos formou-se na região um grupo de agricultores identificados com o tema, com 

reuniões mensais nas propriedades, visita e troca de experiências referente à produção 

orgânica. Em 2012 deu-se a formação jurídica da OPAC (Organismo Participativo de 

Avaliação da Conformidade) Litoral Norte do RS iniciando o processo de credenciamento junto 

MAPA (Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento), sendo aceito em janeiro de 2014 

com a certificação inicialmente de nove produtores pertencentes ao entorno da RBMP, 

agregando valor ao produto e acesso aos mercados de venda direta ao consumidor através 

das feiras orgânicas. Hoje há aproximadamente 25 associados certificados. 

 

2.8.2.2 Percepção da Paisagem pelos moradores da região 

Conforme resultados obtidos nas entrevistas realizadas em Vieira, 2008, os atores 

locais apontam que a paisagem densamente ocupada no passado era a encosta. Primeiro 

desmatavam a área, utilizando a madeira para a lenha e depois plantavam café, banana, 

cana, feijão, milho e também para “potreiro para o gado”. Na planície plantavam arroz e 

criavam gado. A destruição ambiental foi intensa no passado, através da retirada da madeira 

de lei, a prática da caça, queimada, uso de insumos agrícolas, lixo nos rios e remoção dos 

cascalhos no rio Três Forquilhas para a construção das rodovias: Estrada do Mar, da BR 101 

e da Rota do Sol. As degradações do presente são o uso de insumos agrícolas, a retirada da 

mata ciliar, a extração do palmito, a caça ilegal, as queimadas e o esgoto lançando 

diretamente nos rios. 

É possível verificar que, todas as formas atuais de organização da produção, bem 

como os respectivos sistemas engendrados, originaram-se da aptidão do solo, do tamanho 

da propriedade e da forma do relevo. Observa-se o predomínio de uma reprodução familiar 

com menor prestígio econômico, restando apenas, como incremento da renda, a 

aposentadoria dos mais velhos. Ao analisar os sobrenomes se conclui que houve 

partilhamento múltiplo das terras originais e em poucos casos a compra de algumas parcelas. 

Assim, podemos concluir que a paisagem-matriz da área de entorno caracteriza-se por 

uma estrada importante, que a liga a vários municípios dos Estados do Rio Grande do Sul e 

de Santa Catarina; um rio (ou rios) que desde a época da colonização foi importante para o 

transporte de mercadorias, irrigação das culturas agrícolas e locais de atividades de lazer; 

uma vegetação exuberante que começa no interflúvio das encostas até a planície, de 
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importância mundial; uma comunidade híbrida etnicamente, de hábitos de vida simples, com 

encantamentos pela rusticidade do lugar; e a terra, vista como mercadoria, que pode ser 

comprada para o lazer, para morar simplesmente, para morar e produzir e reproduzir. A 

paisagem-marca é da terra da cachaça, do açúcar mascavo, da banana, do tomate, das flores, 

do abacaxi e também, atualmente do arroz. 

 

2.8.2.3 Uso e cobertura da Terra 

Ao analisar o uso e a cobertura da terra na área de entorno da RBMP, destacam-se 

quatro tipos básicos de estabelecimentos com os quais a sociedade local e as instituições 

públicas devem estabelecer relações em função da implantação do plano de manejo da UC: 

da agricultura familiar, pecuária familiar, pequena produção mercantil e sítios. 

A unidade de produção da agricultura familiar, também chamada de camponesa ou 

de subsistência, é caracterizada pelo predomínio do trabalho familiar voltado para a produção 

de recursos de sobrevivência e sustentação da família, com a produção de excedentes para 

comercialização, sem utilização de manejo mecânico das terras. Em grande parte, estes 

estabelecimentos obtêm renda proveniente de aposentadoria. Como isso não acontece em 

todos os casos, aqueles agricultores que não possuem rendimento dessa natureza 

apresentam uma renda média mensal inferior, o que levam muitos a buscar alternativas de 

trabalho. 

Observou-se nesta unidade de produção, nas UP’s Alta e Meia Encosta a proibição da 

queimada e do roçado, favorecendo a recuperação da Mata Atlântica. Muitos agricultores 

utilizam agrotóxicos para manterem suas áreas de plantio limpas e muitos afirmam que ao 

“limpar” a capoeira são multados por isso. A produção se destaca pela policultura (feijão, 

milho, batata-doce, batata-inglesa, abóbora, aipim, cebola e produtos da horta).  

Na unidade de produção da pecuária familiar a gestão da propriedade, os laços de 

sangue e casamento mantêm a propriedade e o trabalho ligados à família, como na agricultura 

familiar, porém os produtores não se enquadram dentro dos limites do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), seja pelos limites físicos do 

estabelecimento, seja pelo tipo de produção agrícola (VERDUM, 2006). O excedente da 

produção agrícola é limitado e complementar aos produtos produzidos no estabelecimento, 

garantindo o sustento e a reprodução familiar. A pecuária familiar localiza-se 

preferencialmente na UP Baixa Encosta associada à policultura e na UP Planície associada à 

rizicultura. Assim como na agricultura familiar parte da renda é agregada através da 

aposentadoria rural. 
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Os animais destinados à comercialização que aparecem com maior freqüência são os 

bovinos (terneiros e vacas). Em menor escala se destacam: cavalos, suínos, peixes, ovelhas, 

galinhas, gansos, abelhas, codornas e burros, ainda que não haja comercialização. 

A unidade da pequena produção mercantil é destinada a entrepostos locais, como 

as praias do litoral norte do estado, a CEASA, os supermercados de Porto Alegre e 

agroindústrias. A produção agrícola é especializada, com a utilização de implementos 

agrícolas, mão-de-obra assalariada e uso de insumos agrícolas. Os estabelecimentos 

dedicados à bananicultura localizam-se nas UP’s Meia Encosta e Baixa Encosta e junto com 

esta produção dedicam-se também à produção de subsistência. Os estabelecimentos que 

produzem a horticultura (entre eles, a olericultura e a fruticultura) e a rizicultura situam-se na 

UP Planície Aluvial. Nesta unidade de produção encontram-se as melhores situações de 

renda e escolaridade. 

Os sítios são estabelecimentos com a função de moradia permanente ou eventual, 

lazer e turismo, embora em alguns casos, verificou-se uma pequena atividade agrícola como 

prática de lazer. Os proprietários possuem outra atividade profissional, fora dali, como fonte 

de renda. A procura por estes estabelecimentos tem aumentado, principalmente por parte de 

aposentados de outros municípios maiores, como Caxias do Sul e região metropolitana de 

Porto Alegre. A preferência pelos sítios é mais acentuada nos vales dos arroios Três 

Pinheiros, do Padre, Bernardes e na Costa do Rio  

 

2.9 Alternativas de Desenvolvimento Econômico Sustentável na Região 

Existem algumas alternativas sustentáveis sendo desenvolvidas na região do rio Três 

Forquilhas. Dentre essas, podemos destacar o cultivo de juçara, a coleta de samambaia-preta, 

turismo ecológico e de aventura e agricultura orgânica. A “juçara” é também conhecida por 

ripa, ripeira, palmiteiro, jiçara, içara. Seu nome científico é Euterpe edulis (Martius), e é uma 

espécie nativa da mata atlântica, utilizada para a extração do palmito. Devido à 

superexploração, a espécie no RS está ameaçada de extinção. É uma espécie muito 

importante na floresta, pois seus frutos servem de alimento para vários animais como: sabiá, 

tucano, anta, e cutia.  

A juçara pode ser cultivada consorciada com outras culturas como bananeiras, citrus, 

palmeira real, eucalipto e reflorestamentos nativos. Em todos estes cultivos, o palmito e a 

polpa dos frutos de juçara podem ser uma renda extra para os agricultores, além de contribuir 

para a conservação desta espécie. Além de produzir palmito, a juçara produz frutos, como a 

palmeira açaí, que podem ser usados para extrair polpa. A colheita dos frutos pode ser mais 

vantajosa, pois produz frutos anualmente e a palmeira não morre. Enquanto isso, o corte do 

palmito é realizado apenas uma vez, e para isso é necessário a morte da palmeira. 
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A coleta de samambaia-preta (Rumohra adiantiformis) é uma atividade de interesse 

social, pois é desenvolvida através manejo agroflorestal sustentável praticado em pequenas 

propriedades ou posses rurais familiares que não descaracterizam a cobertura vegetal e não 

prejudicam a função ambiental da área. A coleta de samambaia-preta foi regularizada através 

da Instrução Normativa SEMA 001, de 21 de novembro de 2006, onde se determinou as 

normas para a coleta, transporte e comercialização da espécie. 

O turismo ecológico e de aventura é uma alternativa nova em uma região que tem 

como tradição a agricultura. Juntamente com o turismo, outra alternativa tem se destacado, a 

“agricultura em sistemas agroflorestais de base ecológica”. A procura por produtos sem 

agrotóxicos tem sido cada vez maior e, além disso, tem agregado valor à produção. A 

possibilidade de o turista colher o produto desejado cria um vínculo entre as duas atividades. 

A produção em Sistemas Agroflorestais (SAFs) representa um resgate de práticas que 

se realizavam antes do advento das “modernas” tecnologias do agrotóxico e dos adubos 

químicos. A forma como os habitantes originais desta região (indígenas) se relacionavam com 

a natureza e obtinham seus recursos e alimentos, levou os agricultores a refletirem sobre suas 

próprias práticas. Ainda, os SAFs são uma forma que os agricultores encontraram para juntar 

produção agrícola e conservação florestal, gerando alimento e renda sem agredir a natureza, 

conservando a floresta, em equilíbrio com a dinâmica tropical. Além disso, podem ser uma 

importante ferramenta para a restauração de ecossistemas degradados. 

Assim, se formaram na região dezenas de grupos de agricultores ecologistas, a 

maioria deles tendo a banana como seu cultivo principal em pequenas propriedades. A 

proposta técnica de intervenção nestes bananais foi de uma “ecologização” progressiva 

destes espaços, no sentido de que o manejo permitisse não apenas a progressiva 

recuperação da capacidade produtiva dos bananais, mas também de elementos de paisagem 

nativa, o que passou a se viabilizar pelos Sistemas Agroflorestais. 

Com base nas normas legais existentes e na necessidade de legalização daqueles 

que já trabalhavam em sistema agroflorestal, a SEMA/RS iniciou o processo de certificação 

desses agricultores. Percebeu-se que os agricultores familiares e populações tradicionais há 

muito tempo produzem e utilizam de forma sustentável produtos das agroflorestas, como 

geração de renda, garantia de segurança alimentar e nutricional e contribuindo para a 

preservação conservação da agrobiodiversidade. 

Atualmente, sete propriedades na Zona de Amortecimento da RBMP possuem a 

certificação em Sistema Agroflorestal (emitida pela SEMAI/RS), totalizando 51,55 hectares. 

Os SAFs contribuem com a conectividade dos ambientes da UC e entorno, já que promovem 

biodiversidade, sucessão, cooperação, estratificação, solo permanentemente coberto por 

serapilheira, processo de restauração da vida do solo, contribuição para o aumento de 

quantidade e diversidade de vida, atração da fauna, alta densidade como dinamizador da 
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restauração, manutenção dos recursos hídricos, etc. Os SAF’s agregam valor aos produtos 

comercializados pelos agricultores, não se valem da utilização de agroquímicos e 

representam um enorme avanço no que se diz respeito à representação da UC de proteção 

integral como instrumento de gestão territorial para agregar e aproximar essas famílias 

agricultoras, transformando-as em multiplicadoras. 

 

 
Figura 32: Áreas de Sistemas Agroflorestais certificadas no entorno da RBMP. 

Fotos: Clara Weber Liberato. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA UC  

Este item foi elaborado com as informações constantes em Vieira (2008), referentes à 

análise da paisagem, pois, conforme a autora, a paisagem, além da visão espacial e temporal, 

integra questões físicas, biológicas e socioculturais, servindo como uma ferramenta eficiente 

para o planejamento da UC. Os itens 3.2 (Vegetação e Flora), e 3.3 (Fauna) foram elaborados 

a partir das informações constantes em Beck de Souza (2002), as quais foram revisadas pelos 

pesquisadores do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do RS especialistas 

nos respectivos grupos.  

 

3.1 A Paisagem da RBMP  

3.1.1 A paisagem do passado da RBMP  

Embora existam dúvidas em relação a quem foi o primeiro proprietário da área hoje 

abrangida pela RBMP (MÜLLER, 2007 apud VIEIRA, 2008, p. 120), muitas famílias que 

residem na área abrangida pela RBMP são descendentes do Coronel Carlos Frderico Voges 

Sobrinho (neto do Pastor Carlos Leopoldo Voges), proprietário do Sítio da Figueira (figura 33). 

Conforme Müller (2007), apud Vieira (2008, na mesma propriedade, atrás do topo da encosta 

havia um local designado como “invernada dos cavalos”, onde havia um potreiro e uma fonte 

de água, denominada “aguada”.  
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Figura 33: Fotografia do sítio da Figueira, casa construída antes de 1865. 

 Fonte: Müller, 1993 apud Vieira, 2008, p. 121. 

 

Em 1878, na área da encosta da Reserva produzia-se banana e cana-de-açúcar, e na 

área da planície aluvial do rio Três Forquilhas era o arroz e a cana-deaçúcar. Entre os anos 

de 1892 até 1895, período da Revolução Federalista, Carlos Frederico Voges Sobrinho era o 

Capitão da Guarda Nacional da República, e seu pai, Major Voges, era o chefe do Partido 

Liberal em Três Forquilhas. As tropas federalistas invadiram Três Forquilhas com a intenção 

de prender ou eliminar Voges. Carlos F. V. Sobrinho organizou na “Invernada dos cavalos”, 

nos fundões de sua propriedade, uma resistência contra os invasores e escondeu neste 

refúgio, cavalos, novilhas, bens e pessoas (MÜLLER, 2007 apud VIEIRA 2008, p. 123). 

Há relatos que o Sítio da Figueira se tornou o centro do poder político no vale do rio 

Três Forquilhas nos tempos da República. Carlos Frederico Voges recebeu muitas visitas de 

políticos importantes da época, como Borges de Medeiros, Getúlio Vargas e Lindolfo Collor. 

Em 1925 esta propriedade também foi palco do acampamento militar de uma tropa federal de 

segurança oriunda de Araranguá, no Estado de Santa Catarina, cujo comando era de um 

aliado de Borges de Medeiros, na época governador do Estado do Rio Grande do Sul, para 

possíveis confrontos contra a oposição Assisista (Maragatos), opositores de Borges. 

(MÜLLER 1993, p. 59 apud VIEIRA 2008, p. 123).  
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3.1.2 A paisagem do presente da RBMP 

Conforme Vieira (2008, p. 125), a caracterização da RBMP a partir da categoria de 

análise geográfica- paisagem - foi elaborada utilizando como critérios à forma, a função, a 

estrutura e a dinâmica para a compreensão das diferentes unidades de paisagem (UP’s), 

evidenciando as marcas e as matrizes da UC. No critério da forma utilizaram-se os aspectos 

morfológicos, os recursos hídricos, a pedologia e o uso e a cobertura da terra. A função foi 

compreendida pelas formas criadas socialmente e pelas atividades que foram e que estão 

sendo desenvolvidas. A estrutura está associada à forma e à função, pois esta é revelada 

pela natureza social e econômica dos espaços construídos num determinado momento 

histórico e que influenciam na dinâmica da paisagem, anteriores às intervenções sociais, e 

pela caracterização biológica. A dinâmica foi construída pela leitura da paisagem no tempo 

histórico desde o início da ocupação na área da UC até o momento atual. (VERDUM, 2007 

apud VIEIRA, 2008, p. 125).  

A caracterização da flora foi proposta a partir do inventário das espécies vegetais 

existentes na RBMP, entre os anos de 2001 e 2002, realizadas pela empresa Beck de Souza 

Engenharia Ltda. (Beck de Souza) na elaboração do Diagnóstico Ambiental da Reserva 

Biológica Estadual Mata Paludosa e Diagnóstico Sócio-Econômico da Área de Proteção 

Ambiental Rota do Sol. A fauna descrita foi baseada na Avaliação e Diretrizes para a 

formulação do Plano de Manejo da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa feita pela 

Empresa Beck de Souza Engenharia Ltda., no ano de 2002, e no Relatório de Monitoramento 

da Fauna do ano de 2006, realizado pela equipe de biólogos da empresa Har Engenharia 

Ltda., empresa responsável pelo monitoramento da implantação da rodovia RST 486. Foi 

compreendida toda a área da Unidade de Conservação e alguns pontos do seu entorno, 

utilizando metodologias diferentes para os diversos grupos de vertebrados. 

A partir da utilização dos critérios forma, função, estrutura e dinâmica estabelecidos 

na paisagem da área de entorno, foram estabelecidas as UP’s da Rebio Mata Paludosa 

utilizando como o primeiro nível hierárquico a compartimentação do relevo e como o segundo 

nível hierárquico, o tipo de solo, os recursos hídricos, a fauna, a flora e o uso e a cobertura da 

terra. As UP’s (Mapa 8) são: 

I - Unidade de Paisagem Meia Encosta 

II - Unidade de Paisagem Baixa Encosta 

III - Unidade de Paisagem Planície aluvial 
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Na UP Meia Encosta o substrato é constituído por rochas vulcânicas básicas da 

Formação Serra Geral e por materiais elúvio10-coluvionares11 (NÜMMER, 2003 & VIEIRA, 

2004 apud VIEIRA, 2008, p. 126). Encontramos nesta unidade as nascentes do arroio 

Mittmann, afluente do arroio Bernardes, e outras nascentes, afluentes do rio Três Forquilhas. 

O relevo desta UP é formado por um morro alongado em patamares escalonados, graduando 

de uma declividade de 540 m até aproximadamente 200 m e associado a rampas de colúvio. 

Nesta UP encontra-se o solo chernossolo argilúvico férrico típico associado ao 

neossolo litólico eutrófico chernossólico. O neossolo litólico eutrófico chernossólico é um solo 

raso, de formação recente com um horizonte A ou O assentado sobre a rocha parcialmente 

alterada (horizonte C) ou a rocha inalterada (camada R), com alta saturação de bases e de 

boa fertilidade química e razoável teor de matéria orgânica. O chernossolo argilúvico férrico 

típico é um solo raso, apresentando no perfil uma seqüência de horizontes A-B-C e se 

caracterizam por apresentar razoáveis teores de material orgânico, com alta fertilidade 

química e possuem um horizonte B com alto teor de ferro (STRECK, 2002 apud VIEIRA, 2008, 

p. 127). 

Na vertente voltada para o vale do arroio Mittmann desenvolve-se uma vegetação 

secundária da Floresta Ombrófila Densa Formação Submontana em estágios médios e 

avançados de regeneração. É uma unidade intensamente vegetada, o que deve minimizar os 

movimentos de massa. Na encosta voltada para o rio Três Forquilhas desenvolve-se a 

vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa Formação Submontana em estágios 

iniciais, médios e avançados de regeneração e bananicultura, como podemos observar na 

figura 34. Nesta unidade, há uma área em que se verifica a acumulação de água, formando 

pequenos banhados de altitude (Beck de Souza Engenharia Ltda, 2002 apud VIEIRA 2008, 

p. 127), chamados pela comunidade de “aguais” ou “Invernada dos cavalos”. 

 

10 Elúvio/eluvião: depósitos de sedimentos oriundos da desintegração da rocha matriz sem transporte do 

material detrítico. 
11 Colúvio/coluvião: depósito de sedimentos transportados pela ação gravitacional, constituindodepósitos 

de base de vertente e com composição granulométrica heterogênea. 

10/10/2022 09:55:58 SEMA/DUC/187485301 PLANO DE MANEJO RBMP - DESPACHO ... 1252

20050000038283



Plano de Manejo da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Volume II  

65 

 

Figura 34: Fotografias dos vários estágios da vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa 

Formação Submontana. 

 Fonte: Vieira, 2008, p. 127. 

 

 

Figura 35:Bananicultura na UP Meia Encosta na vertente voltada para o rio Três Forquilhas.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 128. 

 

Na UP Baixa Encosta (cota de 200 até 40 m) o substrato é constituído por rochas 

vulcânicas básicas da Formação Serra Geral e por materiais elúvio- coluvionares. O relevo 

desta UP é formado por rampas de colúvio e leques aluviais (NÜMMER, 2003 & VIEIRA, 2004 

apud VIEIRA, 2008, p. 128). Nesta UP encontramos o solo chernossolo argilúvico férrico típico 

associado ao neossolo litólico eutrófico chernossólico (descritos na UP Meia Encosta).  A Beck 
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de Souza (2002, p. 88 apud VIEIRA 2008, p. 128) destaca o solo do tipo cambissolo húmico 

que está localizado no contato entre a rampa de colúvio e a planície aluvial, na Rota do Sol. 

É um solo com o horizonte A, superficial, húmico, decorrente de temperaturas mais elevadas 

e um horizonte B, subsuperficial, incipiente, de textura cascalhenta, com elevados teores de 

nutrientes no solo, com acumulação de matéria orgânica, com poucos blocos.   

Nas rampas de colúvio ocorrem os maiores problemas de instabilidade, principalmente 

na área da Reserva cortada pela Rota do Sol, como podemos observar na figura 36. Os 

movimentos de massa mais comuns estão relacionados ao rastejo e aos escorregamentos 

rotacionais e translacionais.  Na vertente voltada para o arroio Mittmann o material coluvionar 

avança sobre depósitos de leques aluviais, sobre vertentes convexas e levemente inclinadas, 

como podemos observar no perfil 1 (figura 37). Na vertente voltada para o rio Três Forquilhas 

o material coluvionar está assentado sobre a planície aluvial, como podemos observar no 

perfil 2 (figura 38).  

 

 

Figura 36: Fotografias de funcionários da empresa responsável por esta parte da estrada RST 486 

reconstruindo o talude, após um movimento de massa do tipo rastejo.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 129. 

 

O uso e a ocupação da terra nas rampas de colúvio na vertente voltada para o rio Três 

Forquilhas são caracterizados pela vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa 

Formação Submontana em estágios iniciais e médios de regeneração, a bananicultura (figura 

39) e a vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa Formação Terras Baixas, e das 

florestas paludosas (figura 40). Em 2004, se observava a formação de processos erosivos 

associados a trilhas (caminhos) em direção a encosta superior. Na vertente voltada para o 

arroio Mittmann, o uso e ocupação da terra são caracterizados pela vegetação secundária da 

Floresta Ombrófila Densa Formação Submontana em estágios iniciais, médios e avançados 

de regeneração e pela policultura, como podemos observar na Figura 41. 
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Em ambas as vertentes as áreas que eram utilizadas para pastagem foram 

abandonadas, resultando no crescimento da vegetação secundária. A policultura (feijão, milho 

e cana-de-açúcar), que em 2004, eram cultivadas na vertente voltada para o rio Três 

Forquilhas, foi abandonada e se desenvolve uma vegetação secundária. Em 2007, ao fazer o 

trabalho de campo, Vieira (2008) encontrou uma área dentro da UC, na vertente voltada para 

o arroio Mittmann, com o plantio de milho recente e restos de produtos utilizados para o plantio 

do milho e para a queima da vegetação, como mostra a Figura 42. 

Os leques aluviais12 são oriundos dos processos de transporte fluvial e por processos 

gravitacionais associados aos ambientes de encostas das terras altas adjacentes à planície 

costeira e depositam-se sobre sedimentos da planície aluvial.  (WILLWOCK & TOMAZELLI 

2000, p. 382 apud VIEIRA 2008, p. 131).  Nümmer (2003, p. 203 apud VIEIRA 2008, p. 131) 

aponta que o leque aluvial do arroio Bernardes “parece ser mais antigo do que os demais que 

aparecem na área de entorno, pois está mais recuado da vertente que lhe deu origem bem 

como o vale próximo a sua desembocadura está bastante alargado”. A autora afirma que os 

leques estão sempre associados às partes mais baixas das vertentes côncavas e nesta 

unidade está numa altimetria que varia de 50 a 80 m.   

O uso e a cobertura da terra nesta unidade de relevo são caracterizados pela 

vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa Formação Submontana em estágio 

avançado de regeneração e Floresta Ombrófila Densa Formação Aluvial, por áreas para 

pastagem associadas à produção da policultura (milho e feijão). A Floresta Ombrófila Densa 

Formação Submontana está bem preservada com muitos palmitos e epífitas (figura 43). O 

proprietário da área calcula mais de 8.000 pés de palmito. Nos trabalhos de campo realizados 

em 2004 e em 2007 verificou-se a derrubada de palmito e de bromélias. (figuras 44, 45, e 46). 

 

 

 

12  Leque aluvial: feição de acúmulo de sedimentos, moderadamente inclinada, depositados na 
base de uma vertente. Forma-se em espaços onde o suprimento de sedimentos é relativamente grande, onde a 
declividade do relevo propicia seu desenvolvimento e a acumulação de sedimentos. 
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Figura 39:Fotografias da produção de banana e vegetação secundária em diferentes estágios 

nas rampas de colúvio na vertente voltada para o rio Três Forquilhas.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 130. 

 

 

Figura 40: Fotografias da mata paludosa nas rampas de colúvio em contato com a planície 

aluvial.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 130. 

 

 

Figura 41: Fotografias da vegetação secundária e a produção de feijão e de milho nas rampas 

de colúvio da vertente voltada para o arroio Mittmann.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 130. 
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Figura 42: Fotografias do limite oeste da Área A da RBMP da vertente voltada para o 

arroioMittmann (ao fundo), e de restos de produtos utilizados para o plantio do milho e para a 

queima da vegetação.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 131. 

 

Os resultados fitossociológicos desenvolvidos nas UPs Meia Encosta e Baixa Encosta 

foram realizados entre os anos de 2001 e 2002 pela Beck de Souza. A amostragem incluiu 46 

espécies, com um valor médio do diâmetro das árvores de 12,22 cm, com uma altura média 

de 6,51m, o que indica o predomínio de espécies de menor porte. Foram identificadas três 

espécies de características pioneiras, demonstrando ser uma vegetação secundária em 

adiantado estágio de regeneração como Inga semialata, Trema micrantha e a Cecropia 

catharinensis. Mais informações sobre a flora da RBMP constam no item 3.2. 

 

Figura 43:  Vegetação secundária em estágio avançado de regeneração da 
UP Baixa Encosta. Linha amarela: limites da RBMP. 
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Figura 44: Fotografias de parcelas de policultura associada à pecuária e Floresta Ombrófila 

Densa Submontana.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 132. 

 

Figura 45: Fotografias do arroio Mittmann e a presença de epífitas.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 132. 

 

 

Figura 46: Fotografias de derrubada de palmito e de bromélias ao longo da Linha Mittmann.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 132. 
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A UP Planície Aluvial situa-se sobre depósitos de planície e canais aluviais, 

constituídos por camadas argilosas de cor preta, localmente impregnada por matéria orgânica, 

intercalados com barras arenosas e depósitos de seixos arredondados de composição 

vulcânica ácida e básica. (NÜMMER, 2003 & FIGUEIRÓ, 1998 apud VIEIRA, 2008, p. 133).  

Os depósitos são frequentemente inundados, gerando depósitos de planície de inundação. 

Nesta UP encontramos os solos chernossolos háplicos órticos típicos, caracterizados por 

serem solos escuros, rasos a profundos, apresentando no perfil uma seqüência de horizontes 

A-B-C. Possuem altos teores de matéria orgânica e alta fertilidade química. Este solo 

apresenta o melhor potencial agrícola do Estado, pois possui alto teor de nutrientes 

(principalmente, cálcio, fósforo e potássio).   

Esta UP é caracterizada por mosaicos de vegetação florestal em processo de 

regeneração (Floresta Ombrófila Densa Formação Terras Baixas e Floresta Paludosa), por 

uma vegetação típica de banhado (onde há maior disponibilidade hídrica), além de áreas 

utilizadas para a pastagem e para a policultura (milho e feijão), como podemos observar na 

figura 47. A vegetação original, em função da fertilidade desses solos e do relevo plano, foi 

intensamente alterada para a produção agrícola da olericultura e pela produção de flores 

(VIEIRA, 2004 apud VIEIRA, 2008, p. 134). Atualmente tanto a produção de flores quanto a 

olericultura não existem mais dentro dos limites da RBMP (Figura 48).   

No levantamento aerofotográfico realizado pela Beck de Souza Engenharia Ltda 

(2002), vários cursos d’água aparecem com a mata ciliar no polígono da mata paludosa e 

circunvizinhos a este. Já no trabalho de campo realizado em janeiro de 2007 (VIEIRA, 2008, 

p. 134) não há mais mata ciliar e há dificuldade de se encontrar os cursos d’água, além de 

que, em alguns cursos, ocorreu a retificação do canal ou foram assoreados. (figura 49).  

 

Figura 47: Planície Aluvial na RBMP (linha amarela). 
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Figura 48: Fotografias da FlorestaPaludosa preservada (ao fundo) e cultivo de milho em primeiro 

plano, e áreas para pastagem na planície aluvial e a presença de um potreiro.  

Fonte: Vieira, 2008, p.134. 

 
 

Figura 49: Fotografias de reificação de canais e assoreamento na planície aluvial.  

Fonte: Vieira, 2008, p. 135. 
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3.2 Vegetação e Flora 

3.2.1 Aspectos Gerais da Vegetação 

A vegetação da RBMP pode ser classificada nas seguintes formações básicas: 

florestas paludosas (Formações Pioneiras da Planície Costeira) e Floresta Ombrófila Densa, 

Formação Terras Baixas e Formação Submontana, conforme representado na figura 50.  

 

 
Figura 50: Perfil esquemático ilustrativo das diferentes formações vegetais do Litoral Norte do Rio 

Grande do Sul, com destaque para as formações abrangidas pela RBMP (elipse verde).  

Fonte: adaptado de Brack, P., 2009, p. 3 

 

Conforme Brack, 2009, florestas paludosas, ou matas brejosas, ocorrem sobre 

gleissolos, pouco profundos, mal drenados e ácidos, de cor cinza-escura, possuindo horizonte 

superficiais bem espessos e alto teor de matéria orgânica. A altura da mata pode atingir 15m 

ou mais. A composição florística, de certa forma, é semelhante à da Floresta Ombrófila Densa 

que ocorre na porção baixa das encostas. Entretanto, verifica-se a presença de algumas 

espécies arbóreas que toleram solos mais úmidos ou encharcados. A espécie que se destaca 

como emergente, com ampla cobertura de copa, é a figueira-de-folha-miúda (Ficus cestrifolia), 

a qual pode atingir 20 m ou mais de altura, estando geralmente coberta por, pelo menos, duas 

dúzias de espécies epifíticas, destacando-se a densa cobertura de barba-de-velho (Tillandsia 

usneoides), pendendo se seus grossos ramos. Abaixo desta, o dossel é irregular, entre 8 m e 

15 m, apresentando como espécies típicas, de maior porte, Syagrus romanzoffiana (jerivá), 

Citharexylum myrianthum (tarumã-branco), Cecropia pachystachya (embaúbabranca), Ficus 
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adathodifolia (figueira-purgante), Hieronyma alchorneoides (licurana), Citronella sp 

(congonha), Tabebuia umbellata (ipê-da-várzea), Posoqueria latifolia (baga-de-macaco) e 

palmeiras como Euterpe edulis (palmiteiro-juçara), Bactris setosa (tucum) e Geonoma 

schottiana (guaricana-do-brejo ). 

A Floresta de Terra Baixas está na transição entre as Formações Pioneiras e a Floresta 

Ombrófila Densa propriamente dita, em solos areno-argilosos de paleodunas ou terrenos 

argilosos de baixa encosta. Trata-se de uma floresta tropical higrófila (de clima quente e com 

alta umidade relativa do ar), onde se destaca a grande densidade de árvores altas, ou de 

menor porte em vários estratos, com fustes (tronco principal) alongados, folhas amplas e 

geralmente persistentes, com ponta-goteira. Além disso, é característica a presença de outras 

formas biológicas como lianas, hemiepífitos, epífitos, arbustos e ervas de grande ou pequeno 

porte (BRACK, 2009). 

Tanto as formações florestais de terras baixas, como as florestas submontanas têm 

composição muito semelhante. Possuem três ou quatro estratos arbóreos, sendo o superior 

entre 20 m e 25 m de altura, formado predominantemente por árvores emergentes com 

amplas raízes tabulares, das chamadas figueiras-do-mato (Ficus cestrifolia, F. luschnatiana, 

F. excelsa e F. adhatodifolia). No dossel, que geralmente é denso e contínuo, verifica-se a 

presença de Aiouea saligna (canela-fogo), Nectandra oppositifolia (canela-ferrugem), N. 

megapotamica (canela-fedorenta), Ocotea odorifera (canela-sassafrás), O. catharinensis 

(canela-preta); Alchornea glandulosa, A. triplinervia (tanheiro), Pachystroma longifolia (mata-

olho); Hieronyma alchorneoides (licurana), Cedrela fissilis (cedro-rosa), Cabralea cangerana 

(cangerana), Trichilia spp. (catiguá), Magnolia ovata (baguassu), Eugenia multicostata (araçá-

piranga), entre outras. No estrato arbóreo médio, entre 12 m e 17 m, destacam-se Hirtella 

hebeclada (cinzeiro), Guapira opposita (maria-mole), Calyptanthes grandiflora (guamirim-

folhalarga), Hennecartia omphalandra (gema-de-ovo), etc. O estrato arbóreo inferior, até não 

mais do que 10 m, comumente é dominado por Euterpe edulis (palmiteiro-juçara), 

Actinostemon concolor (laranjeira-do-mato), Sorocea bonplandii (cincho), Guarea macrophylla 

(pau-de-arco) e Faramea montevidensis (café-do-mato). O estrato arbustivo possui Mollinedia 

spp. (pimenteira-do-mato), Geonoma gamiova (guaricana), Piper spp., (pariparoba), e densas 

manchas de taquaras nativas (Merostachys, Guadua e Chusquea). O estrato herbáceo nem 

sempre é bem desenvolvido devido ao sombreamento intenso, porém, verificam-se 

representantes esparsos de Acanthaceae, Heliconiaceae, Marantaceae, Orchidaceae, 

Poaceae e Pteridophyta. Na beira destas florestas, ou mesmo em clareiras, é comum a 

presença de espécies pioneiras das quais se destacam Aegiphilla sellowiana (pau-de-

tamanco), Cecropia glaziovii (embaúba), Inga marginata (ingá-feijão), Pseudobombax 

grandiflorum (embiruçu) e Trema micrantha (grindiúva) (BRACK, 2009). 
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Conforme levantamentos realizados por Martin Molz (pesquisador MCN/SEMA)12, as 

florestas na RBMP variam em sua composição de espécies e fisionomia, principalmente de 

acordo com o relevo e a drenagem. Comumente é possível diferenciar florestas paludosas, 

de florestas de terras baixas, submontanas e montanas pela composição, mas na UC nem 

sempre é possível. Na RBMP, as florestas de terras baixas não apresentam espécies 

exclusivas como em outros trechos de floresta atlântica no Estado, como ocorre acima do 

município de Terra de Areia, onde espécies como a cortiça (Xylopia brasiliensis), a fruta-de-

pomba (Erythroxylum cuspidifolium), os guamirins (Eugenia brevistyla e Neomitranthes 

cordifolia) e a rapa-guela (Myrcia anacardiifolia) são tão-somente ali encontradas. 

As espécies mais abundantes no sub-bosque das florestas bem drenadas (terras 

baixas e submontana) são a juçara (Euterpe edulis), a laranjeira-do-mato (Actinostemon 

concolor), o aguaí-ameixa (Chrysophyllum inornatum), a pimenteira (Mollinedia schottiana), o 

cincho (Sorocea bonplandii) e o buquê-de-noiva (Rudgea jasminoides). No estrato 

intermediário (subdossel) a espécie mais comum é a maria-mole (Guapira opposita), enquanto 

que no estrato superior (dossel) as mais frequentes e abundantes são o mata-olho 

(Pachystroma longifolium), a canjerana (Cabralea canjerana), a bicuíba (Virola bicuhyba), o 

camboatá-branco (Matayba intermedia) e o aguaí-amarelo (Chrysophyllum viride).  

Na RBMP, as florestas de terras baixas se restringem basicamente a um fragmento na 

Linha Mittmann, onde a vegetação apresenta diferentes estágios sucessionais. A riqueza e 

abundância de epífitos e de espécies herbáceas é talvez o aspecto mais marcante neste 

trecho da RBMP. Por fim, as florestas de encosta (submontana) apresentam composição e 

estrutura que variam principalmente de acordo com o estágio sucessional da vegetação. Em 

áreas mais secundárias, a floresta é mais aberta e baixa, com predominância de espécies 

pioneiras e secundárias iniciais. Já nos trechos mais avançados, sobretudo acima de 200 m 

de elevação, a floresta pode atingir mais de 25 m de altura, com estratos bem marcados (sub-

bosque e dossel), riqueza de espécies elevada e indivíduos de porte elevado. É onde se 

encontram os trechos mais bem conservados de floresta em toda a RBMP. Conforme Beck 

de Souza (2002), o trecho de mata de encosta avaliado ocorrência de locais em que se verifica 

a acumulação de água, formando pequenos banhados de altitude que configuram ambientes 

bastante peculiares no âmbito da UC.  

Em relação à área da UC ocupada por florestas paludosas, conforme Beck de Souza 

(2002), a mesma é caracterizada pela existência de mosaicos, correspondendo a manchas 

de vegetação de porte arbóreo em bom estado de conservação permeados por trechos de 

vegetação de porte arbustivo; e  áreas mais úmidas onde se desenvolve uma vegetação típica 

 

12  Saídas a campo realizadas no âmbito do processo de elaboração do Plano de Manejo, entre 
2015 e 2019. 
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de banhado,como conseqüência de pequenas variações na topografia, que conduzem a uma 

maior disponibilidade de água com espécies como Cyperus spp., Eryngium pandanifolium, e 

Hedychium coronarium (lírio-do-brejo). Esta é espécie exótica em franca expansão nas áreas 

úmidas de toda a região sul do Brasil, e está presente na área da RBMP em muitos locais, 

como no canal de irrigação que corta a porção leste e drena para o rio Três Forquilhas, 

constituindo a principal espécie colonizadora das margens. 

No interior da Mata Paludosa, nas áreas mais conservadas, ocorrem expressivas 

populações de palmeiras como Syagrus romanzoffiana (gerivá), Geonoma schottiana 

(guaricana), Genoma gamiova (gamiova), Bactris lindmaniana (tucum) e Euterpe edulis 

(juçara, palmiteiro). São encontradas na mata, em abundancia no estrato intermediário, 

espécies arbóreas como: Cedrela fissilis (cedro), Jacaranda micrantha (caroba), Cabralea 

canjerana (cangerana) e Matayba elaeagnoides (camboatá-vermelho). No dossel superior 

destacam-se alguns indivíduos de Jacaratia spinosa, Cedrela fissilis, Cryptocaria 

aschersoniana, Jacaranda micranta, e Sebastiana agutidens (BECK DE SOUZA, 2002). 

A área apresenta uma grande riqueza de espécies de lianas e epífitas, muitas vezes 

de difícil identificação nas copas das árvores. Entre as lianas destacam-se Arrabidea chica, 

Bauhinia sp., Peltastes peltatum, Macfadyena unguis-cati, Acacia sp., Pithecoctenium 

crucigerum, Metastelma aphylla, Smilax sp., Mutisia coccinea, Marcgravia polyantha e 

Byttneria australis. Os epífitos mais comuns são Vriesea gigantea, Vriesia psitacinna, 

Nidularium inocentii, Rhipsalis baccifera, Microgramma squamulosa, Anthurium cf. scandens, 

Bilbergia nutans, Tillandsia usneoides, Tillandsia sp., Oncidium spp., e Vittaria lineata, entre 

outras. A grande riqueza de espécies de lianas e epífitas, no interior da floresta paludosa, é 

de suma importância, merecendo grande destaque e estudos futuros mais detalhados (BECK 

DE SOUZA, 2002). 

 

3.2.2 Flora13 

Até o presente momento foram registradas 215 espécies da flora na RBMP, 

pertencentes a 74 familias (Anexo IV). As famílias com maior ocorrência de espécies foram 

Bromeliaceae (15 especies), Orchidaceae (14 espécies), Myrtaceae (13 espécies), Poaceae 

(13 espécies), Fabaceae (12 espécies), Euphorbiaceae (11espécies), Lauraceae (9 espécies) 

e Rubiaceae (8 espécies). Considerando que estes números foram obtidos a partir de 

levantamento fitossociológico realizado por Beck de Souza, (2002) em parte de área da UC, 

 

13 Este item foi elaborado com o conteúdo constante em:  BECK DE SOUZA, Engenharia Ltda. Elaboração do 

Diagnóstico Ambiental da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa e Diagnóstico Socioeconômico da Área de 
Proteção Ambiental Rota do Sol. Volume 1, Capítulo 02, Porto Alegre – RS. 2002 (páginas 149 a 160). A relação 
de espécies da flora (Anexo IV) foi revisada por especialista da área da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (maio de 2015), e atualizada conforme levantamentos realizados por pesquisador do MCN/SEMA durante a 
elaboração do Plano de Manejo, 
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estima-se que com novos levantamentos, nos quais seja intensificada a suficiência amostral, 

o número de espécies ocorrentes na UC seja maior.  

As espécies relevantes para a conservação da RBMP são aquelas constantes no 

Código Florestal Estadual (Lei Estadual nº 9.519/1992), e na Lista das Espécies da Flora 

Ameaçada de Extinção no RS (Decreto Estadual nº 51.109/2014), sendo elas: figueira -Ficus 

adhatodifolia - (protegida), figueira-da-folha-miúda -Ficus cestrifolia- (protegida), corticeira-da-

serra - Erythrina falcata – (protegida), juçara, ou palmiteiro - Euterpe edulis - (em perigo), 

guaricana - Geonoma schottiana - (em perigo), rabo-de-peixe – Geonoma gamiova – 

(vulnerável), pau-sangue - Croton macrobothrys – (criticamente em perigo), canela-sassafrás 

– Ocotea odorifera (criticamente em perigo), baguaçu – Magnolia ovata – (em perigo), 

Marcgravia polyantha (vulnerável), cedrilho - Trichilia lepidota – (em perigo), catiguá - Trichilia 

palens – (em perigo), bicuíba - Virola bicuhyba – (em perigo), figueirinha – Margaritaria nobilis- 

(em perigo), e todas as bromélias e orquídeas que constam na lista dos exemplares 

encontrados na UC. 

 

3.2.3 Estado de Conservação 

As duas áreas que formam a RBMP apresentavam, originalmente, uma continuidade 

que se estendia das margens do rio Três Forquilhas, incluindo a porção leste da UC, até o 

alto da encosta onde se situa a porção oeste da RBMP. Essa continuidade espacial foi 

interrompida pela conversão da vegetação original em áreas rurais, e pela abertura de uma 

estrada (estrada da Vila Nova), a qual, atualmente, abriga o traçado da rodovia Rota do Sol. 

A cobertura do solo, na área onde a UC está inserida, é formada por áreas com vegetação 

nativa e áreas antropizadas. A maior parte da RBMP está ocupada por vegetação secundária 

em estágios médios ou avançados de regeneração. 

No polígono oeste da UC, a vegetação apresenta uma marcante heterogeneidade ver 

item 3.1.2), com áreas em bom estado de conservação (principalmente acima da cota de 

200m de altitude, conforme item 3.2.1), trechos com vegetação em estágio médio de 

regeneração, e trechos dominados por capoeira (vegetação em estágio inicial de 

regeneração), bem como áreas ocupadas por cultivos. Na encosta leste desta porção, existem 

áreas utilizadas para o cultivo de banana, hoje não mais utilizadas para este fim, tendo em 

vista que, junto com algumas outras áreas antropizadas, já foram adquiridas, ou seja, 

encerrou-se o manejo do local, e, pouco a pouco, vão se recuperando. 

No polígono leste, além da vegetação natural, existem áreas utilizadas para a 

pastagem e para a policultura. Parte dessa área ainda é utilizada como potreiro pelos 

proprietários. Nessa porção, a vegetação original, em função da fertilidade do solo e do relevo 

plano, foi intensamente alterada em função da atividade agrícola. Em algumas áreas 
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abandonadas a pouco tempo encontra-se vegetação em estágios inicial e médio de 

regeneração. É importante salientar que no limite leste da UC, atenção deve ser dada aos 

cursos d'água, tendo em vista que estes estão bem impactados, com ausência da mata ciliar, 

havendo inclusive, o assoreamento e a retificação de alguns. A tabela 10 e a figura 51 

apresentam os dados referentes ao uso e ocupação do solo na RBMP. 

 

Tabela 10: Área e respectivo percentual em relação à UC por 

classe de uso e ocupação do solo. 

Uso e Ocupação do Solo RBMP 

Classe de Uso Área (ha) 
% em relação à 

área da UC 

Floresta Encosta 124,71 45,87 

Florestas de Planície 81,51 29,98 

Vegetação em regeneração 12,92 4,76 

Banhados 4,35 1,61 

Bananal (em recuperação) 4,86 1,78 

Campo antrópico (potreiro) 20,11 7,39 

Lavoura 21,01 7,73 

Entorno de edificações 1,94 0,71 

Estradas 0,46 0,17 

Total 271,87 100 

 

 

3.3 Fauna 

3.3.1 Peixes 

Os ambientes aquáticos da RBMP estão inseridos na bacia hidrográfica do rio Três 

Forquilhas, que, por sua vez, pertencente à bacia hidrográfica do rio Tramandaí. A bacia do 

rio Tramandaí pertence à ecorregião aquática Tramandaí-Mampituba (Abell et al.  2008), 

sendo uma das quatro ecorregiões existentes no Rio Grande do Sul. De acordo com Menezes 

et al (1998), os rios litorâneos do extremo sul da Mata Atlântica diferenciam-se das demais 

bacias litorâneas do sul do Brasil, pois tratam-se de bacias com nascentes em canyons da 

borda oriental da Serra Geral que atravessam curta extensão na planície costeira do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina. A ictiofauna desses rios é relativamente bem conhecida (para 

a bacia do rio Tramandaí, ver Malabarba & Isaia, 1992 e Malabarba et al., 2013) e apresenta 

ocorrência de diversas espécies endêmicas. 
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Considerando o estado atual do conhecimento, foram registradas ao menos 25 espécies 

de peixes na RBMP, incluindo dados do levantamento de Beck de Souza (2002) e de posterior 

revisão de registros em coleções científicas14 (Anexo V). Com relação à revisão dos registros 

em coleções científicas, apenas registros válidos foram considerados para inclusão de espécies 

na lista da RBMP. Registros válidos foram definidos como aqueles em que as coordenadas 

geográficas constantes no banco dados das coleções, ou em que a descrição da localidade de 

amostragem, indicassem que o registro foi inequivocamente obtido dentro dos limites da RBMP. 

É possível que outras espécies ocorram dentro da RBMP, pois os registros em coleções 

científicas (UFRGS, MCT-PUCRS) mostram mais de 10 espécies em localidades próximas à 

RBMP, mas que não foram encontradas no interior da mesma. 

A conformação da drenagem na área da UC varia bastante em função do relevo. Na 

planície, em alguns locais, distingue-se um curso de água preferencial, enquanto nas maiores 

extensões ocorrem grandes alagadiços que caracterizam o ambiente paludoso. As drenagens 

na zona da encosta são todas de dimensões reduzidas e não comportam elementos da 

ictiofauna. À medida que atingem a zona de planície, nas proximidades da rodovia Rota do Sol, 

surgem os ambientes que apresentam condições de abrigar algumas espécies de peixes. Os 

locais amostrados por Beck de Souza (2002), foram: açude do britador, arroio do britador, e 

canal antigo de irrigação15. Os regisros do banco de dados da coleção científica do 

Departamento de Zoologia da UFRGS são do arroio que corta a RBMP, à montante da rodovia 

Rota do Sol (figura 52). 

  

 

14 Em maio de 2015 foram revisados os registros nos bancos de dados das coleções científicas do Museu 
de Ciências Naturais da FZB-RS, do Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS e do Departamento de Zoologia 
da UFRGS.. Apenas nesta última foram encontrados registros válidos para a RBMP. 

15 - Açude do britador: Trata-se de um corpo d’água de reduzidas dimensões, cerca de 100 m2, que 

recebe as águas de pequenas drenagens da encosta adjacente. Sua origem provavelmente esteja associada à 
construção da estrada ou à implantação do britador que provocou o barramento da drenagem natural, com acúmulo 
de água em uma zona de banhado. No terreno firme, próximo às margens do açude, ocorrem árvores e arbustos. 
Na zona marginal a vegetação predominante consiste em gramíneas flutuantes. 

- Arroio do britador: As águas vertidas a partir do açude, juntamente com outras do entorno, são recolhidas 
através de uma rede de drenagem parcialmente canalizada que converge para um bueiro que cruza a estrada. Ao 
ingressar na mancha de mata ao norte da estrada, o curso de água retoma sua fisionomia natural, com alternância 
entre zonas com canal definido e locais onde ocorre o espraiamento das águas em alagadiços. A amostragem foi 
realizada nas porções abertas da drenagem modificada na área do britador e nos primeiros 200 metros do curso 
de água interior à mata. 

- Canal antigo de irrigação: Curso de água que cruza a porção norte da UC, consistindo em um canal 
modificado pelo homem há mais de sessenta anos. Sua instalação, com o objetivo de mover um moinho e propiciar 
a irrigação das terras de várzea, estabeleceu uma captação em um braço do rio Três Forquilhas, a montante de 
Itati, e o retorno das águas ao mesmo rio, a jusante da área da UC. Os ambientes presentes no canal variam em 
função da alteração antrópica, predominando os remansos onde a escavação foi mais profunda. Além desses, 
ocorrem trechos com pedras no leito nas transposições e locais assoreados e colmatados por vegetação. Foram 
realizadas amostragens em vários pontos ao longo do canal. 
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Figura 52: Localização dos locais de amostragem do grupo peixes: açude 

do britador (círculo vermelho), arroio do britador (linha vermelha), canal de 

irrigação (linha azul), e arroio que corta a RBMP (linha lilás). 

 

Conforme resultados obtidos, destaca-se o lambari-azul (Mimagoniates reocharis), cuja 

presença no trecho amostrado do arroio do britador foi amplamente dominante. No rio Três 

Forquilhas, essa espécie ocorre somente em pequenos remansos localizados nas margens e 

com vegetação marginal, muitas vezes formada pela espécie exótica conhecida como lírio-do-

brejo (Hedychium coronarium). A grande abundância desse lambari nos pequenos córregos de 

águas lentas com vegetação marginal e sedimentos finos indica sua preferência na ocupação 

desse hábitat. 

A fauna de peixes do canal de irrigação é composta de elementos presentes no rio Três 

Forquilhas que colonizaram com grande êxito os ambientes formados. É notável a abundância 

do cascudinho Epactionotus bilineatus e do lambari-azul, ambos ocorrentes no rio que alimenta 

o canal, e espécies endêmicas dos rios costeiros do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Outras 

espécies encontradas que evidenciam a influência do rio Três Forquilhas, por não terem sido 

capturadas nos outros pontos, são o canivete (Characidium pterostictum), o tambicu 

(Oligosarcus jenynsii) e a joaninha (Crenicichla sp.), essa última endêmica da bacia do rio 

Tramandaí. 

 
3.3.2 Anfíbios 

Considerando o estado atual do conhecimento, a RBMP é a UC de proteção integral 

com maior riqueza de anfíbios no Rio Grande do Sul, abrigando 35 espécies (Anexo VI). Duas 

dessas espécies, a perereca-castanhola (Itapotihyla langsdorffii) e a perereca-risadinha 
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(Ololygon rizibilis), no Rio Grande do Sul, somente foram registradas dentro dos limites da 

UC. Destaca-se também a ocorrência do sapo-arlequim (Sphaenorhynchus caramaschii), que, 

juntamente com outras três espécies, a perereca-macaca (Phyllomedusa distincta), a 

perereca-castanhola e a perereca-risadinha, consta na lista oficial de fauna ameaçada do 

Estado (Decreto Estadual n.º 51.797/2014). 

Os locais de maior relevância para os anfíbios na área da UC são alguns alagados 

situados nas áreas de baixada que incluem a mata paludosa, onde foram registradas 24 

espécies, dentre outros, o sapo-arlequim (Sphaenorhynchus caramaschii), a rã-leiteira 

(Trachycephalus mesophaeus), a perereca-macaca (Phyllomedusa distincta) e a perereca-

castanhola (Itapotihyla langsdorffii). 

 

3.3.3 Répteis 

A RBMP apresenta uma fauna de répteis própria da Floresta Ombrófila Densa, 

abrigando, também, algumas espécies que são compartilhadas com a Floresta Ombrófila 

Mista e áreas abertas da Planície Costeira. Até o momento, foi confirmada a ocorrência de 13 

espécies de répteis nativas e uma espécie exótica (lagartixa-de-parede, Hemidactylus 

mabouia) na área da RBMP. O número de espécies de répteis registrado (Anexo VII), 

principalmente de serpentes (dez), pode ser considerado baixo se comparado ao número de 

espécies (28) registrado por Oliveira & Di Bernardo (1996) em uma área de Mata Atlântica 

situada no Município de Dom Pedro de Alcântara, e na Mata Atlântica do Rio Grande do Sul 

(32) por Lema (1994). Porém, esse pode ser somente um reflexo dos métodos de 

amostragem, considerando que esses animais são quase sempre são encontrados 

fortuitamente, sobretudo nos ambientes de floresta, e que as condições climáticas tem forte 

influência sobre seu comportamento. 

Com base em dados indiretos (bibliografia e coleções científicas) apresentados por 

Beck de Souza (2002), é possível considerar a ocorrência potencial de mais 27 espécies. 

Embora uma espécie de jacaré e algumas espécies de quelônios sejam registradas em áreas 

próximas à RBMP, acredita-se que essas espécies não ocorram na UC, pois nela ocorrem 

somente corpos d’água de pequenas dimensões. Apesar de o número de espécies de répteis 

registradas durante os levantamentos de campo ter sido baixo, o grande volume de 

informações existentes na literatura e em coleções científicas permite que se façam algumas 

considerações importantes.  

Nenhuma das espécies de répteis incluídas em alguma das categorias de ameaça na 

Lista das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção no RS (Decreto Estadual 51.797, de 8 

de setembro de 2014) ocorre na RBMP, embora cinco incluídas na categoria DD (categoria 

que inclui as espécies sobre as quais não há informação adequada para se fazer uma 
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avaliação direta ou indireta de seu risco de extinção) são de ocorrência potencial na UC, sendo 

elas: a muçurana (Clelia plumbea), a come-lesma (Dipsas indica),  o lagartinho (Placosoma 

glabellum),  a dormideira-cipó (Siphlophis longicaudatus), a cobra-d’água (Sordellina puctata) 

e a cobra-cipó-metálica (Uromacerina ricardinii). 

Em relação aos diferentes ambientes encontrados na RBMP, destacam-se a mata 

paludosa e a mata de encosta como habitats fundamentais para a manutenção da riqueza da 

fauna de répteis da área. A mata paludosa proporciona substratos e recursos alimentares 

ideais para a manutenção da fauna local. A cobertura vegetal oferece ótimas condições para 

a fauna arbórea, além de esses ambientes exercerem o papel de criatórios naturais de 

algumas das principais classes de presas dos répteis (pequenos mamíferos, anfíbios, insetos, 

moluscos). Por sua vez, a mata de encosta apresenta características diferentes, sendo um 

ambiente mais seco, com afloramentos rochosos e também com uma boa cobertura vegetal. 

Esses fatores fornecem uma ampla variedade de hábitats e abrigos para uma fauna distinta 

de répteis.  

Embora a RBMP possua uma área pequena, a heterogeneidade dos seus ambientes 

(característica marcante de Mata Atlântica) possibilita a manutenção de uma considerável 

diversidade de répteis. A preservação desses locais é de grande importância para a 

conservação dos répteis, uma vez que a destruição do hábitat constitui a principal ameaça à 

sua sobrevivência. O fato de a RBMP representar um dos últimos remanescentes da Mata 

Atlântica no Rio Grande do Sul, que abriga considerável número de espécies endêmicas, 

muitas das quais raras e com poucos registros pontuais ao longo de sua distribuição 

geográfica, justifica a sua importância para a conservação da fauna de répteis. 

 
3.3.4 Aves 

Segundo as várias fontes consideradas16, pelo menos 201 espécies de aves têm sido 

registradas na RBMP (Anexo VIII). Considerando-se a reduzida superfície da UC, este número 

de espécies é bastante elevado, refletindo não só a grande riqueza específica da avifauna da 

Mata Atlântica, mas também a diversidade local de hábitats que resulta do gradiente altitudinal 

e do mosaico de ambientes úmidos que caracteriza a várzea do rio Três Forquilhas. 

Bencke & Kindel (1999 apud Beck de Souza, 2002), referindo-se especificamente às 

florestas de planície, afirmam que algumas espécies de aves de médio e grande porte já se 

encontram localmente extintas ou ocorrem apenas ocasionalmente na área da UC, como 

conseqüência da redução espacial e nível de alteração sofrido por esse hábitat no Rio Grande 

 

16 Partiu-se da relação apresentada em Beck de Souza (2002), que compila registros anteriores, a qual 

foi atualizada com base nas seguintes fontes: relatórios de saídas do COA-POA (www.coapoa.org); registros 
fotográficos publicados no site WikiAves (www.wikiaves.com.br); observações inéditas de pesquisadores e 
observadores (Juan Anza, G. A. Bencke, Jan K. F. Mähler Jr). 
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do Sul. Esse parece ser o caso do macuco (Tinamus solitarius), do gavião-pega-macaco 

(Spizaetus tyrannus) e do uru (Odontophorus capueira), espécies em grande parte ainda 

encontradas nas matas de encosta ao longo da Rodovia Rota do Sol, mas ausentes ou muito 

raramente observadas na RBMP. A caça é outro fator que pode ter levado ao 

desaparecimento de algumas espécies de aves nas matas de planície da região do médio rio 

Três Forquilhas, particularmente o macuco. 

Em relação à sazonalidade, a maioria das espécies de aves que ocorrem na RBMP 

(c. 80%) são residentes anuais, permanecendo na região ao longo de todo o ano. O status de 

residente anual é presumido, mas ainda não confirmado, para duas espécies adicionais: 

sabiá-poca (Turdus amaurochalinus) e saíra-viúva (Pipraeidea melanonota). Já outras 38 

espécies (19% do total) apresentam hábitos migratórios, executando deslocamentos anuais 

regulares de pequena, média ou grande escala. Quatro padrões migratórios diferentes, 

brevemente descritos a seguir, podem ser identificados entre os migrantes. 

Residentes de primavera/verão. Trinta espécies são residentes de primavera e verão, 

reproduzindo-se na região e migrando para o centro ou o norte do continente durante os 

meses mais frios do ano. Esta categoria inclui aves bem conhecidas, como o gavião-tesoura 

(Elanoides forficatus), o suiriri (Tyrannus melancholicus) e a tesourinha (T. savana). Outras 

duas espécies - um beija-flor e o tiziu (Volatinia jacarina) - possivelmente também são 

localmente migratórias, mas possuem populações residentes em outras partes do estado e 

seu enquadramento entre os residentes de primavera/verão da região é tentativo. 

Residentes de primavera/verão parcialmente migratórios. A maior parte da população 

local do capitão-de-saíra (Attila rufus) está presente apenas durante a primavera/verão, mas 

alguns indivíduos permanecem durante o inverno, pelo menos em alguns anos. A espécie, 

portanto, é apenas parcialmente migratória, padrão de migração ainda muito pouco estudado 

no Rio Grande do Sul. O neinei (Megarynchus pitangua) apresentou sazonalidade similar, 

mas o seu enquadramento entre os migrantes parciais precisa ser confirmado por dados 

adicionais. 

Visitantes de primavera/verão. A andorinha-de-bando (Hirundo rustica) é uma ave 

oriunda do hemisfério norte que não se reproduz na região. É comum em ambientes costeiros 

do estado (BELTON, 1994, apud BECK DE SOUZA, 2002), mas foi registrada apenas uma 

vez na RBMP. 

Visitantes de inverno. Umas poucas espécies ocorrem na RBMP apenas durante o 

inverno. A explicação mais plausível para esse padrão de ocorrência é a migração altitudinal, 

ou seja, o deslocamento de indivíduos encosta abaixo durante o inverno, em busca de 

condições mais favoráveis ou recursos alimentares específicos. Movimentos em microescala 

como a migração altitudinal são de difícil detecção, pois geralmente envolvem contingentes 

populacionais discretos e só se tornam evidentes em estudos de longo prazo. No entanto, o 
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padrão é claramente exibido, por exemplo, pelo corocoxó (Carpornis cucullatus), que se 

mostra frequente no inverno. Outras três espécies exibem um padrão similar, mas não são 

tão regulares durante o inverno, como a tesoura-cinzenta (Muscipipra vetula).  

A presença da cigarra-bambu (Haplospiza unicolor) nas matas de planície da UC está 

estritamente vinculada à frutificação em massa das taquarinhas (gênero Chusquea), mas não 

se sabe ao certo qual a magnitude dos movimentos executados por essa espécie. De qualquer 

modo, trata-se de um padrão de deslocamento irregular, regulado pelo cronograma de 

frutificação das taquaras. 

Quanto à abundância, estimativas da década de 1990 nas áreas de planície da RBMP 

estão disponíveis para 111 espécies de aves. Dessas, apenas seis (5,4%) podem ser 

consideradas abundantes, incluindo o sabiá-coleira (Turdus albicollis), o trinca-ferro-

verdadeiro (Saltator similis), a mariquita (Parula pitiayumi) e um pássaro migratório, a juruviara 

(Vireo olivaceus). Outras seis espécies são comuns, entre elas o bem-te-vi (Pitangus 

sulphuratus), o dançador (Chiroxiphia caudata) e o papa-formiga-de-grota (Myrmoderus 

squamosus), esse último associado às matas de planície. Das espécies restantes, 27 (24%) 

foram razoavelmente comuns, 44 (40%) incomuns e 28 (25%) raras. O padrão detectado, em 

que a maioria das espécies são raras ou incomuns e apenas algumas poucas são 

numericamente dominantes, é usual entre avifaunas de florestas tropicais (KEAST, 1985, 

apud BECK DE SOUZA, 2002). Porém, esses dados são relativamente antigos e anteriores à 

construção da Rota do Sol, sendo possível que a abundância de algumas espécies se tenha 

modificado desde então.  

Ocorrem na RBMP 14 espécies de aves ameaçadas de extinção em escala regional. 

Três delas não são regulares na UC: pomba-amargosa (Patagioenas plumbea), rendeira 

(Manacus manacus) e pavó (Pyroderus scutatus). A galinha-do-mato (Formicarius colma) 

tornou-se rara a partir de 2005, suspeitando-se que houvesse se extinguido em anos recentes. 

Porém, uma foto obtida na área em 2019 (WA3518505; Agnes Pozenato) sugere que alguns 

poucos indivíduos ainda possam habitar a reserva ou seu entorno.  

Com exceção da pomba-amargosa, do tapaculo-pintado (Psilorhamphus guttatus) e 

do pavó, todas são espécies associadas às florestas de planície do litoral norte do Rio Grande 

do Sul. Por sua especialização ecológica, grau de destruição do seu hábitat e distribuição 

geográfica extremamente restrita no âmbito estadual, essas aves despontam como as mais 

importantes do ponto de vista da conservação entre aquelas registradas na RBMP. 

O conjunto de espécies florestais associado aos ambientes de baixada, sobretudo às 

matas paludosas ou de planície aluvial inclui também espécies não ameaçadas (Quadro 2). 

Muitas dessas espécies não estão inteiramente restritas à planície, mas ocorrem de forma 

muito pontual em encraves de mata paludosa ou florestas de caráter similar em patamares 

das encostas imediatamente adjacentes, até pouco acima dos 200 m de altitude (quadro 2). 
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Este é o caso do limpa-folha-coroado (Philydor atricapillus) e do guaracavuçu (Cnemotriccus 

fuscatus). Sete espécies, porém, ainda permanecem exclusivas das áreas de planície aluvial 

na RBMP (quadro 2).  

 
Quadro 2: Espécies de Aves Associadas aos Ambientes de Planície Aluvial na RBMP 

Nome Científico Nome Comum Família 

Amazilia fimbriata* beija-flor-de-garganta-verde Trochilidae 

Aphantochroa cirrochloris* beija-flor-cinza Trochilidae 

Myrmotherula unicolor choquinha-cinzenta Formicariidae 

Myrmoderus squamosus papa-formiga-de-grota Formicariidae 

Eleoscytalopus indigoticus* macuquinho Rhinocryptidae 

Formicarius colma* galinha-do-mato Formicariidae 

Dendrocincla turdina* arapaçu-liso Dendrocolaptidae 

Philydor atricapillus limpa-folha-coroado Furnariidae 

Manacus manacus* rendeira Pipridae 

Phylloscartes kronei* maria-da-restinga Tyrannidae 

Cnemotriccus fuscatus guaracavuçu Tyrannidae 

Attila rufus capitão-de-saíra Tyrannidae 

*Espécies exclusivas da planície. 

 

3.3.5 Mamíferos 

Existem 28 espécies de mamíferos com ocorrência confirmada para a UC. A 

mastofauna existente na RBMP é composta principalmente de espécies de pequeno e médio 

porte. A presença de espécies de mamíferos de grande porte (como os veados) na UC se 

mostra bastante prejudicada, uma vez que sua área é relativamente reduzida, e a pressão 

antrópica (principalmente caçadores e coletores de palmito) é muito elevada. Apesar disso, 

os estudos realizados por Beck de Souza (2002) confirmam a riqueza e a alta diversidade dos 

ambientes existentes na RBMP.  

A fauna de marsupiais da RBMP, apesar da escassez de capturas e observações 

diretas, certamente é diversificada, como normalmente ocorre em hábitats de Mata Atlântica. 

A espécie mais abundante parece ser o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris), 

registrado diversas vezes na área. Os dados referentes aos estudos ligados à Rota do Sol 

(DAER, 1996, apud BECK DE SOUZA, 2002) apresentam o registro do gambá-de-orelha-

preta (Didelphis aurita17) na RBMP, o qual parece ser o único registro na região. O registro da 

 

17 O registro de 1996 consta como Didelphis marsupialis. No entanto, o registro provavelmente refere-se 

a Didelphis aurita, que era reconhecida como subespécie de D. marsupialis. Atualmente, D. marsupialis ocorre na 
Amazônia, Pantanal e Cerrado, e D. aurita na Mata Altântica. As duas espécies não são claramente distinguíveis 
morfologicamente, ambas apresentando orelha de cor preta, sendo reconhecidas, principalmente, pela sua 
distribuição. 
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guaiquica-cinza (Marmosa paraguayana), espécie ameaçada de extinção no Estado, 

evidencia a importância da conservação dessa área (BIOLAW,2010).  

Durante estudos realizados em 1996, foi observado um exemplar de tatu-mulita (D. 

hybridus) na RBMP, e, nos estudos realizados por Beck de Souza (2002), foi encontrada uma 

carapaça de um tatu-peludo (Euphractus sexcinctus), que fora caçado por um morador do 

entorno. Sabe-se que a pressão de caça sobre os tatus é bastante intensa, sendo o principal 

fator a ameaçar sua conservação (BECK DE SOUZA, 2002). 

A caça pode estar relacionada à ausência de algumas espécies, que tem a UC dentro 

das suas áreas de distribuição, mas que não foram registradas nos levantamentos. Entre elas, 

destacam-se o cateto (Pecari tajacu) e os veados (Mazama sp.), mamíferos de maior porte, 

que necessitariam áreas mais extensasdo que a área da RBMP. Mesmo que alguns indivíduos 

ainda persistam nas áreas de encosta, sobretudo nas zonas menos povoadas, a presença e 

a conservação desses na área da UC é muito difícil (BECK DE SOUZA, 2002). 

Os registros de espécies de morcegos ficaram bastante aquém da listagem potencial 

para a região. Foram confirmadas as ocorrências de apenas três espécies: um exemplar de 

morcego-borboleta (Myotis ruber) havia sido coletado durante o monitoramento da Rota do 

Sol (BIOLAW, 2000, apud BECK DE SOUZA, p 186), Sturnira lilium foi coletado com rede no 

trabalho de Beck de Souza (2002), e morcego-das-casas (Tadarida brasiliensis) teve alguns 

exemplares observados sob a ponte que cruza o rio Três Forquilhas, nas proximidades da 

UC. Considerando a diversidade de hábitats da RBMP, sobretudo na área de encosta, e as 

informações disponíveis sobre a comunidade de morcegos em uma área semelhante no 

município de Maquiné, seria esperada a ocorrência de outras espécies, sobretudo da Família 

Phyllostomidae, como por exemplo Artibeus fimbriatus, Artibeus lituratus, morcego-frugívoro-

de-cauda-curta (Carolia perspicillata), morcego-focinhudo-de-cauda-curta (Anoura caudifer), 

morcego-de-língua-longa (Glossophaga soricina) (RUI et al., 1996, apud BECK DE SOUZA, 

2002, p. 186), e morcego-de-orelha-amarela (Vampyressa pusilla). As seguintes espécies 

também apresentam registros para o município de Maquiné: Molossus molossus (Família 

Molossidae), e o morcego-borboleta (Myotis nigricans), e os morcegos Eptesicus diminutus, e 

Histiotus montanus, da Família Vespertilionidae. 

Entre os carnívoros, foram confirmadas as presenças na área do graxaim-do-campo 

(Lycalopex gymnocercus), do mão-pelada (Procyon cancrivorus) e da irara (Eira barbara), 

esta última, tanto por visualização (BECK DE SOUZA, 2002), quanto por identificação de 

indivíduo atropelado (BIOLAW,2010). Conforme DAER (2007), na vigésima quarta campanha 

de monitoramento da Rota do Sol, foi observado um zorrilho (Conepatus chinga) atropelado 

no trecho da rodovia que secciona a UC. A ocorrência do graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) 

não foi confirmada, mas é provável que a espécie esteja presente nas áreas florestadas das 

encostas da região. Alguns moradores do entorno da UC citaram algumas ocorrências de 
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felinos, como jaguatirica (Leopardus pardalis) e gatos-do-mato (Leopardus spp). Existe, ainda, 

o registro da utilização das passagens de fauna por Leopardus spp. (BIOLAW, 2010). 

Conforme Biolaw, (2010), foi registrado atropelamento de, pelo menos, um indivíduo de gato-

mourisco (Puma yagouaroundi). 

A observação de uma irara certamente configura-se em um dos dados mais 

significativos sobre a mastofauna da área, pois confirma a informação constante do Estudo 

de Impacto Ambiental da Rota do Sol (HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE, 1996, apud 

BECK de SOUZA, 2002, p.187) sobre a presença na área dessa espécie de predador 

ameaçado de extinção. O animal observado estava cruzando a estrada ao entardecer, em um 

ponto cerca de 200 metros ao norte do limite da unidade. A presença da irara, somada à 

ocorrência do gato-mourisco destacam a importância da RBMP como Unidade de 

Conservação e confirmam a necessidade da adoção de medidas de proteção à fauna 

relacionadas ao tráfego de veículos neste local (BIOLAW, 2010) 

Conforme Beck de Souza (2002), e Biolaw (2010), a fauna de roedores cricetídeos é 

bastante diversificada, com a ocorrência de 17 espécies, incluindo o rato-do-arroz 

(Euryoryzomys russatus), considerada sensível a mudanças ambientais. Biolaw (2010) 

apresenta, inclusive, dados referentes a padrões temporais para as populações dessas 

espécies. Mesmo que não tenham sido obtidos em nenhum momento dados quantitativos da 

população de preás (Cavia aperea), parece que esses animais atualmente são mais raros na 

área. A única observação obtida ocorreu junto à margem da estrada localizada entre a unidade 

e o rio Três Forquilhas. De outra forma, os grupos de capivaras (Hidrochoerus hidrochaeris) 

parecem estar mais numerosos atualmente, ocorrendo em diversos pontos na várzea do Três 

Forquilhas, incluindo os alagados do interior da unidade. Há evidências de que esses animais 

sejam caçados em toda a região, assim como as cotias (Dasyprocta azarae) e as pacas 

(Agouti paca). No entanto, acredita-se que as populações dessas últimas já estejam bastante 

reduzidas, limitadas às zonas mais florestadas, nas encostas. Neste estudo, não foram 

obtidos quaisquer indícios da presença desses animais na área da UC, bem como do ratão-

do-banhado (Myocastor coypus), que havia sido observado em levantamentos anteriores. 
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3.3.5.1 Atropelamentos e uso das passagens de fauna pela mastofauna 

Desde 1997, é realizado, no âmbito do licenciamento da rodovia Rota do Sol, o 

monitoramento da fauna atropelada. Para a RBMP, esse tema é de suma importância, 

considerando que a mesma é seccionada pela rodovia, sendo o atropelamento da fauna uma 

das principais ameaças ao cumprimento dos obketivos da UC. Informações referentes à 

compilação dos resultados das campanhas de monitoramento constam em Biolaw (2010). 

Conforme descrito no item 1.1, a partir da análise dos resultados obtidos com o monitoramento 

da rodovia, bem como das necessidades da UC, foi elaborada uma proposta de 

monitoramento específco, visando à adoção de medidas de mitigação dos impactos causados 

pelo tráfego na rodovia, o qual está em andamento. 

Conforme Biolaw (2010), monitoramento das passagens de fauna no trecho da RBMP 

teve início na vigésima segunda campanha, em novembro de 2005. No entanto, ainda durante 

a construção das passagens foram registradas ao menos quatro espécies de mamíferos 

utilizando estes locais. Todos os registros foram realizados por meio da identificação de 

pegadas.  

As espécies registradas com maior freqüência nas passagens de fauna foram os 

graxains (Cerdocyon thous e/ou Lycalopex gymnocercus) e o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus). Destaca-se, ainda, que ao menos duas espécies ameaçadas vêm utilizando as 

passagens (Eira barbara e Leopardus spp.). Por outro lado, observa-se que o gambá-de-

orelha-branca (D. albiventris), a espécie com maior número de registros de atropelamentos, 

foi registrada poucas vezes nas passagens, indicando que este mecanismo de proteção pode 

apresentar baixa efetividade para a espécie. Além destas, Dasypus sp. também foi registrada 

utilizando as passagens de fauna (BOLAW, 2010). Estes resultados demonstram a 

importância das passagens de fauna para a RBMP, e ações para o monitoramento e 

manutenção das mesmas devem estar previstas no planejamento da UC. 
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ANEXO I 

Decreto Estadual n.º 38.972, de 23 de outubro de 1998 

 

Decreto n 38.972, de 23 de outubro de 1998. 

Cria a Reserva Biológica Estadual 

Mata Paludosa e dá outras providências. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso das 

atribuições que lhe confere o artigo 82, inciso V, da Constituição do Estado e em conformidade 

com o disposto nas Leis Federais n° 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 6.938, de 31 de agosto 

de 1981, alteradas pelas Leis n° 7.804, de 18 de julho de 1989 e 8.028, de 12 de abril de 1990,  

DECRETA: 

Art.1 - Ficacriada a Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa, situada no município 

de Terra de Areia, com área aproximada de 113 ha. 

Art.2 - A criação da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa tem como objetivo 

principal a proteção integral dos seus recursos naturais, especialmente os exemplares da flora e 

fauna silvestres das formações remanescentes da Florestas de Planície e de Encosta, da Mata 

Atlântica, entre os quais, espécies de aves, anfíbios e roedores, constantes da Lista Brasileira 

de Espécies Ameaçadas de Extinção. 

Parágrafo único - A administração da unidade propiciará as condições para a 

realização, na Reserva Biológica, por instituições nacionais e estrangeiras, de pesquisas básicas 

e aplicadas e a promoção de atividades de educação ambiental.  

Art.3 - A Reserva Biológica, ora criada, fica compreendida dentro de dois polígonos 

fechados, um a oeste (denominado Área A) e outro a leste (denominadoÁrea B), do traçado da 

Rodovia RST-453/RS-486, com as seguintes descrições: 

 - Área A, perfazendo 51,35 ha, o vértice 1, coordenada W 586.472,29, coordenada S 

6.734.758,14, é coincidente com o limite direito da faixa de domínio no km 13 + 658; o vértice 

2, coordenada W 586.402,65 coordenada S 6.734.860,20, dista 125 m do V1, no rumo N 34ºW, 

o vértice 3, coordenada W 585.465,85 coordenada S 6.735.597,18, dista 1190 m de V2, no 

rumo N 52º W; o vértice 4, coordenada W 585.502,49 coordenada S 6.735.889,88, dista 295 m 

do V3, no rumo N 07ºE; o vértice 5, coordenada W 586.510,60 coordenada S 6.735.448,22, 

dista 1100 m do V4, no rumo de S 67ºE e é coincidente com o limite direito da faixa de domínio 

no km 12 + 950; o vértice 6, coordenada W 586.543,96 coordenada S 6.735.179,03, dista 270 

m do V5, no rumo de S 07ºE, e é coincidente com limite direito da faixa de domínio; o vértice 

1 dista 425 m do V; no rumo S 09º W. 

 - Área B, perfazendo 61,33 ha, cujo vértice 7, coordenada W 586.530,29 coordenada 

S 6.734.758,14, é coincidente com o limite esquerdo da faixa de domínio no km 13 + 658; o 

vértice 8, coordenada W 587.035,91 coordenada S 6.734.797,47, dista 505 m do V7, no rumo 

N 85ºE; o vértice V9, coordenada W 587.209,28 coordenada S 6.734.806,14, dista 175 m do 

V8, no rumo N 88º E; o vértice 10, coordenada W 587.490,28 coordenada S 6.735.018,14, dista 

350 m do V9 no rumo N 53º E; o vértice 11, coordenada W 587.656,50 coordenada S 

6.735.442,81, dista 455 m do V10, no rumo N 21º E; o vértice 12, coordenada W 586.560,30 

coordenada S 6.735.458,40  dista 1095 m do V11, no rumo S 90º W, e é coincidente com o 

limite esquerdo da faixa de domínio no km 12 + 950; o vértice 13, coordenada W 586.596,30 
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coordenada S 6.735.168,58, dista 290 m do V12, no rumo S 07º E, e é coincidente com o limite 

esquerdo da faixa de domínio; o vértice 7 dista 415m do V13, no rumo S 09º W. 

Art.4º- A administração e o gerenciamento da Reserva Biológica Estadual ficará a cargo 

da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, através do Departamento de Recursos Naturais 

Renováveis - DRNR. 

Art. 5º - Ficaa Secretaria da Agricultura e Abastecimento autorizada a receber a área 

referida no Art. 3º, a ser adquirida, em sua totalidade, por conta do Programa de Compensação 

Ambiental do Gasoduto Bolivia - Brasil, elaborado de acordo com o disposto na Resolução 

CONAMA Nº2/96, em comum acordo com a Fundação Estadual de Proteção Ambiental 

(FEPAM). 

Art. 6º - Fica considerada Zona de Transição, a área situada num raio de 2 km, adjacente 

aos limites da Reserva Biológica, compreendendo porções de terras e águas jurisdicionais. 

Parágrafo único - A Zona de Transição poderá ser submetida a restrições de uso com 

o propósito de reduzir impactos decorrentes da ação humana sobre a unidade, sendo 

complementar à Resolução do CONAMA nº 13/90. 

Art. 7 - A Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa fica sujeita ao regime 

especial da Lei dos Crimes Ambientais (Lei nº 9.605, de 12 fevereiro de 1998) e do Código 

Florestal Estadual, aplicando-se-lhe, ademais, as proibições estabelecidas no Art. 259 

da Constituição do Estado do Rio Grande do Sul, bem como a legislação pertinente de 

proteção da natureza. 

Art. 8 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 9 - Revogam-se as disposições em contrário. 

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 23 de outubro de 1998. 

 

VICENTE BOGO, 

Governador de Estado,  

em exercício 

 

Registre-se e publique-se. 

João Carlos Bona Garcia 

Chefe da Casa Civil. 
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ANEXO II 

Ata da Consulta Pública para ampliação da RBMP 
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Anexo III 

 Decreto Estadual n.º 49.578, de 13 de setembro de 2012 
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